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¡¡POBRE ESPAÑA!!

Sin que la reflexión, el desinte­
rés y el buen sentido se im­

pongan, no habrá redención 
posible

E s  d o lo ro so  h a s ta  3o im ponderab le , pftra to d o  e s p ír i tu  b ien  f o r ­
ja d o  q u e  s ie n ta  c o n  p u re z a  e je m p la r  e se  am o r fecundo  e  inm acu­
la d o  q u e  a  s u  p a tr ia  debe , e l  e n tra rse  con  m ed ita c ió n  re f le x iv a  
e n  e l  an á lis is  d e  lo s  n ia le s  a  g ra n e l y  p e rju ic io s  d ex ace rv ad o s  que  
acech an  a  E sp a ñ a , com o  d e riv a c ió n  ló g ic a  d e  e s ta  t r i s te  e ta p a  
d e  con fusion ism os g en era le s  y  e x trem ad am en te  d e sa c e r ta d o s  a 
q u e  as is tim o s , con  Ba resp rn isab ilid ad  que  a lca n za  a  to d o s , de v e ­
n ir lo s  im pu lsando  en  a ra s  de la  p a s ió n  y fu e rza s  d e  lo s  m ás  d e s ­
cabellados ego ísm os, g c s ta d o re s  s i  D io s  n o  lo  rem ed ia , d e  una  
d ecad en c ia  m arcad am en te  in g ra ta  y  su m am en te  e s té r i l  p a ra  e l  fu ­
tu r o  Q ácional; cu y as  consecuenc ias d e  du rac ión , n o  p reco n ceb i- 
b le ,  em pezarem os a  co sechar a  m uy  c o r to  p lazo .

L a  fu e rz a  d e  lo s  hechos, c o n ‘s u  d e m o s trac ió n  in a lte ra b le , hace  
d e c a e r  to d a  e sp e ran za , p o r  g ran d e  que  se a  e l  em peño d e  r e te ­
n e r la  én  lo s  op tim ism os de la  fan ta s ía , re s p e c to  a  la  p o s ib ilid ad  
d e  q u e  pu ed a  d ib u ja rse  en lo n tan an za , el á rb i tro  co n so lad o r d e  a l ­
c a n z a r  un  m aña n a  m ás  fecundo  y  ecuánim e e a  lo s  a c ie r to s  q u e  
p u ed an  re d im ir  a l  pueb lo , s i é s te , co lec tiv am en te , no  re c t if ic a  en 
su  em peño in co n g ru en te  y  d e so rien ta d o  h a s ta  lo  inconceb ib le .

S i e s ta  re c tif ic a c ió n  en  la  co n c ie n c ia  c iudadana no  se p roduce  
con  la  v ir tu a lid a d  de u n a  o rie n ta c ió n  f i ja  y  m arcad am en te  re d e n ­
to r a ,  p a rt ie n d o  de la  v is ió n  ex ac ta  d e  cu an to  la  ex p e rien c ia  ad ­
q u ir id a  y  las c irc u n s ta n c ia s  a co n se jan , hay  q u e  c r e e r  e n  lo s  m a ­
le f ic io s  d e  un  p re d e s tin a d o  co n ju ro , que  con tu p id a  v en d a  en  lo s  
o jo s , con d u ce  a  la  o p in ión  esp añ o la , s in  d is tin c ió n  d e  c lases  n i 
se c to re s , p o r  sen d as  ta n  d isp a ra ta d as  y  an tlccan p en e tra tiv as , d e  
loe n n o s  p a ra  co n  lo s  o tro s , que n o  p a rece  sin o  q u e  p o r  d e s ig n io  
de la  p ro v id en c ia  e l pu eb lo  españo l e s tá  llam ado a  desh ace rse  
com o los ed if ic ad o re s  de la  b íb lic a  to r re  d e  B abe l, según  la  cual, 
aquella^ in co m p ren sió n , com o c a s t ig o  a  la  so b e rb ia  d e  lo s  hom ­
b re s , fu é  e l o rig e n  y  causa  q u e  d iv id ió  las ra z a s  que  ¡pueblan e l 
m undo.

A  tiem p o  es tam o s to d av ía  d e  re s tif ic a r , s i q u e rem o s re f le x io ­
n a r  u n  poco , g o b e rn a n te s  y  g o b ern ad o s , so b re  lo s  d e b e re s  e s tr ic ­
to s  que  a  to d o s  n o s  cum ple lle v a r  a  cab o  p a ra  sa lv a r , com o  co­
rre sp o n d e , la  su e r te  p re se n te  y  fu tu ra  d e  E sp añ a , cu y o s  d e s t i­
n o s , prósf)C ros O ad v erso s, d ependen  del rum bo  q u e  se  le  im p ri­
m a  en  lo s  m o m en to s  a c tu a le s .

E llo  re c lam a  con p re c is ió n  in a lte ra b le  que  e l  pu eb lo  se  p ro d u z ­
ca  co n  ecu an im id ad  m áx im a y  con  firm ez a  e je m p la r , vo lv ien d o  
p o r  los d e rech o s  q u e  le  co rresp o n d e  p a ra  e je r c ita r lo s  c o n  le g íti­
m a  p len itu d , s in  ap asio n am ien to s, s in  ex a lta c io n es , p e ro  c o n  con ­
c ienc ia  in c o rru p tib le  y  con  fe rv o r  indec linab le .

Y  p o r  lo  q u e  a l  P o d e r  p ú b lico  a fe c ta , ten g an  en  c u e n ta  q u ie ­
n e s  lo  rep re sen tan , que  n o s  en co n tram o s en  cea h o ra  suprem a, en 
q u e  e l  a p a rtam ien to  d e  la  re a l id a d  señ a la  re sp o n sab ilid ad  en o r­
m e , que  es o b lig a to r io  e lu d ir ;  p o r  e llo  se  im pone a le ja rs e  de a r t i­
f ic io s  y  h ab ilid ad es  p o lí tic a s  que  e l p a ís  o b se rv a , co locándose  en 
la  fra n c a  s itu ac ió n  d e  so m e te rse  a  su s  a sp irac io n es  y  a n h e lo s  de­
m o s tra d o s , s in  re g a te a r le  n i u n  m o m en to  m ás la  d ev o lu c ió n  d e  su  
s o t^ ra n ía , p a ra  que  n u evam en te  pu ed a  e je r c i ta r la  con  a rre g lo  a 
s u s  a sp irac io n es, ed ifican d o  c o n  so lidez  e l  G ob ierno  q u e  h a  d e  re ­
g ir le  y  el, P o d e r  le g is la d o r  que  d eb a  re p re se n ta r le .

C ris tó b a l R U IZ  G IL

¡C O M O  E S T A R A N  L O S  

O T R O S !

T odavía  n o  s e  ba r e su e lto  " e so "  
de lo s  desahucios. E n  M a d r id  se  
están  ¡levando a e fe c to  com o  s i  n o  
d is fru tá ra m o s d e l rég im en  rep u b li­
cano, cosa buena y  com prensiva , 
com o  pocas. A h o ra  s e  van  a e fe c ­
tu a r en b lo q u e  en  la P rosper idad .

S i  desaAucj’an  a l q u e  v iv e  
en plena "P ro sp er id a d ”, 
q u ie ro , le c to r , que  m e  digas

'm o  estarán  lo s  dem ás.

R O M A N T IC IS M O

A y e r  de m anana " E l  Soc ia lis ta ” 
arrem etía  con tra  ñ farcA  pid iendo  
al G obierno p o co  m en o s  que  e l rá­
p ido  fu s ila m ien to  d e l fa m o so  per-

\s o n a je . C uando es to  escrib ía  “ E l  i M arch  p rep a rab a , a n tm c iá n d o lo , m en a je  y  to d o  aca tam ien to
S o c ia len ch u fis ta ”,  llevaba  
doce horas " e n  la  trena”.

E s  ¡o gue d irá  e l co lega: 
"q u e  m e  lo  q u ite n  d e  enm edio, 
a v e r  s i  d e  esa m anera  
no  pago  lo  gue  le  debo”

X X X  
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S O L E A R E S  

Y a  es tá  en  la cárcel B a rrera ;  
n o  todo  ban  d e  s e r  palm adas, 
salida en  AomAros y  oreja,

1 1
¡ T e  tien es tú  que  acordar  

de q u ita rle s  lo s  negoc io s  
y  d e  p e rs e g u ir  a  M a rcb !

G O N Z A L IT O  P IM E N T E L

Del " 'a f fa ire "  M arch-

H ay que esclarecer 
que hay soterrado 
este escandaloso asunto

AíaroA p rev iam en te , p a ra  d e fen d erse  de 
a s  g ra v ís im a s  in cu lp ac io n es  lan­

z a d a s  c o n tra  é l  p o r  lo s  señ o re s  
P r ie to  y  C a n te r . ¿ P o r  qué  n o  se  

I le  h a  d e ja d o  h a b la r?  ¿Q u é  siste*  
, (tna e s  e s te  d e  a g ra v ia r  a  la s  gen - 
I te s  y  luego , va liéndose  d e  p riv i-  
I le g ia d a s  p o sic io n es , a n u la r  a  la s  
p e rso n a s  p a ra  q u e  n o  se  d e fien ­
dan?

In d u d ab lem en te  se  t r a ta  d e  un  
m al paso  d ad o  p o r  lo s  que  h ay an  
aco n se jad o  e sa  tá c t ic a  d e  un  m a­
tiz  d ic ta to r ia l  in co nceb ib ie . L a  
d e ten c ió n  d e  M arch , cuando  se  
d isp o n ía  a d e fen d e rse , d a rá  a l 
t r a s te  con  m u ch as cosas.

P o r  lo  p ro n to  h a  llevado  y a  a l 
convenc im ien to  de to d o  e l  m undo 
que  a s í n o  se  debe  n i se  puede v i .  
v ir  en  u n  rég im en  d e  lib e r ta d  y 
dem ocrac ia .

¿Q u é  se te m ía  d e l sefior M arch?  
¿Q ue  h a b la ra  d e  o tra s  cosas a je ­
n a s  a  u n  a su n to  x>eculiar, a  la  anu ­
la c ió n  del c o n tra to  d e  ta b a c o s  en  
la  z o n a  d e  n u e s tro  p ro te c to ra d o ?  
A  lo s  in te re sa d o s  e n  e l  s ilen c io  
d e  M arch  in te re sa b a  m ás q u e  a  
n a d ie  e l e sc la rec im ien to  d e  to d o  
cu an to  p u d ie ra  d e c ir  e l  fam oso  n e -

lo
en

H ay  que acab an  con  M arch , an - ¡ leg ítim a , p o r  s e r  la  p ro p ia , s e  d is ­
te s  d e  que  M arch  acrabe con  la  
R ep ú b lic a .”  E s ta s  o  p a rec id as  p a ­
la b ra s  h a  d icho  en  p len o  C ongre- 
s ;  to d o  un  m in is tro  d e  la  R epú ­
b lic a : e l señ o r C an te r.

Y  esas p a lab ra s  n o  so n  o tr a  co- 
i sa , en  el fondo  y  en  la  fo rm a, qne

p o n ía  a  " e c h a r  p o r  l a  ca lle  d e  ea- 
m ed io " , com o su e le  d ec irse  e n  té r .  
m in o s  d e  e lem en ta l vu lgaridad , 
rev e lan d o  a lg o  m ás im p o rtan te  y  
sensac iona l q u e  to d o  lo ' q u e  h as­
ta  a h o ra  se  d ijo .

H a y  q u e  fe l ic i ta r  a  " E l  S o c ia lis -
■la consecuenc ia  d e  u n a  p a v o r  e x -¡  ta ”  p o r  e l  ru m b o  que  lle v a  e s te  
I t r a u rd m a n o  f re n te  a  la  an u n c ia d a  " a f fa ir e ” . A y e r, en  u n  a r t íc u lo  d e  
.a c tu a c ió n  del señ o r M arch . d ispo - e n tra d a  coa  to d o s  lo s  h o n o res  ti-  
;n ;en d o se  .i d e fe n d e rse  d e  la  t r e -  p o g rá fic s , ped ía  e l  fu s ilam ien to  
m enda cam pana que  c o n tra  é l s e ' d e l señ o r M arch ; su  to ta l  anu la- 

I v iene  haciendo  p o r  lo s  q u e  tie n e n  ción , su  ru in a  ab so lu ta .
en su s  m anos to d o s  lo s  re s o r te s  

I del poder.
I P o r  ah o ra  e l fam oso  fin an c ie ro  
' no acab ará  con  la  R ep ú b lica  p o r­
que  la  R epúb lica , lo s  h o m b res  m e­
d ro so s de la  R epúb lica , h a n  aca ­
bado. c ircu n sta n c ia lm en te , con 

I M arch , d e ten ién d o le  e  incom uni­
cándo le  en  el m em en to  m ism o en 
que  com enzaba a  p e rg eñ a r su  d e ­
fensa.

■ Y a sospechábam os lo  que h a  
I o cu rr id o , desde  que, prcm unciadas 
las p av o ro sas f ra se s  del se ñ o r m i-

bayl
que  d e c ir le  que cu an to  p ien sa  y  
d is c u rre  a c e rc a  d e  suposic iones 
m a lévo las , c a re c e  d e  todo  fu n d a­
m en to , n o  tie n e  p u n to  b ás ico  a l­
gu n o  e n  q u e  su s te n ta rse  p a ra  s e r  
una  rea lid ad .

N o  8« ha 3e}aida q u e  M arch  se  
le f íe n d a ; p e ro  p a ra  s a l i r  a l  p a so  
de la s  a rg u c ia s  q u e  su  s ilenc io  
•bligado p re n d ie ro n  e a  la  m urm n- 

ción  c o le c tív a  fiay  q u e  h ab la rle  
'-•ira y  d iá fa n a m e n te  a l  pueblo , 
a rq u e  t r a s  d e  to d o  e se  escándalo  

p ro d u c id o  p o r  e l  sen sac io n a l asun ­
to  que  n o s  ocupa h a y  a lg o , s in  d u  
la , s u p e r io r  a  to d o  lo  d ich o , a lgo  
que d e b e  sab e rse  y  a c la ra rs e  p a ra  
que  e l  a n a te m a  se  desvanezca, d e ­
jando  im p o lu tas  y  l ib re s  d e  to d a  
so m b ra  m u ch as conductas q u e  
a h o ra  e s tá n  re s id en c iad as  en  e l 
s e n t ir  d e l  pueb lo .

D e jem o s en carce lad o  a  M arch  y  
e sp e rem o s la  o b ra  d e  la  ju s tic ia ,  
que  d eb e  s e r  f r ía , re f le x iv a  y  d es­
ap asio n ad a ; p e ro  co n ju n tam en te  
con  e s a  a cc ió n  d íg ase  a  la  v in d ic  
ta  p ú b lica , que  lo  rec lam a  en  u so  
d e  u n  p e r íe c tísm o  derecho , lo  q t»  
h a y  esco n d id o  e n  to d o  e s te  e sc a n  • 
da lo so  a su n to , q u e  h a  s id o  m o -

con  un

D e te n e r  la  m ism a é tica , igual 
e lev ac ió n  m o ra l que  “ E l S o c ia lis ­
ta ”  h a b r ía  p a ra  fe lic i ta r le  p o r el 
ro tu n d o  tr iu n fo  de sus anhelos, 
de sus in ten c io n es  de ?,-u am or *a 
los p e rseg u id o s  p o r  la  ju s tic ia .

Y a e s tá  en  la  c á rc e l e l señ o r 
M arch  y  sa tis fe c h o  p len am en te  
E l  S o c ia lis ta ” . L o  m alo  e s  qne  

aun  fu s ilad o  e l co n o c id o  h om bre  
d e  n eg o c io s , sus c ré d ito s  se rán  co ­
b rad o s  p o r  su s  h e re d e ro s ; y  e s  co- 
■5a se g u ra  q u e  n o  p e rd o n a rán  'a> 
“ E l S o c ia lis ta"

Pompas de jabón
¡ Q U IE N  L O  D I J E R A !  ¡ O L E  L O S  A R I T M E T I C O S !

E l  A y u n ta m ie n to  de C órdoba h a ' Y a  p ro p ó s ito  d e  so c ia lis ta s . R e .  
expulsado  d e  sa  seno  a un fen ien - un idos ¡os h o m b res  " c o n sc ie n te s” 
te  de a lcalde, soc ia lis ta  é l y  de le - d e  un puebleciU o d e  la  p rov inc ia  
gado d e  abastos é l tam b ién , p o r  d e  Jaén  han acordado  " p o r  m ayo -  
n o  sabem os qué “d im es y  d ir e te s” ría abso lu ta  d e  lo s  dos reun idos”

■ p lazo s  que
.n i8 .ro  de H ac ienda  con e n e  c o - ¡a d e u d a  a l  se ñ o r  M arch  p o r  la  ce- 
I m ienzan  e s ta s  cuartiU as, l a  C am a- | s ió n  d e  la s  lin o tip ia s  en q u e  se  
; ra  e n te ra  ovac ionaba  a  lo s  d o s  m i- ; com pone.
: n is tro s  acusados p o r  el c é leb re  f i-  ¡ T a l v ez  e se  p e rd ó n  a lcan ce  a los 
I i i e ro .  V e n m o s  in m in en te  su  | tra b a ja d o re s  de M allo rca , a  lo s  

de ten c ió n , y  n u e s tra s  so spechas | c o rre lig io n a rio s  d e  “ E l  S ocia lis- 
ta rd a ro n  só lo  h o ra s  en c r is ta liz a r  t a ” .  qu ienes, p o r  ag rad ec im ien to

go c ian te . P e ro  ¿ e s  q u e  acaso , en  m en tán eam en te  re s u e lto  _  _  
s ilen c io , M arch  n o  h a  p ren d id o  en  v o to  d e  con fianza  frag u ad o  p o r  lo s  
la  cu rio s id ad  y  en  la  m a lic ia  d e  m ism os en  q u ien es  la  op in ión  no  
la s  g e n te s  a lg o  m ás  d e  lo  que  a q u é l . confía , a ten d ien d o  a  lo s  p ro ced í-  
p u d ie ra  d e c ir , acaso  s in  funda-1 m ie n te s  que han  p u es to  e n  p rá c -

I t i c a  p a ra  a n u la r  to d a  ju s tic ia  y  
N o. H a y  que  d e s tru ir  la  te la  d e  , to d o  esc la rec im ien to , 

a ra ñ a  q u e  e l  vu lgo  h a  fo rm ad o  ¡B ie n  e s tá  M arch  e n  la  cá rce l 
con  los h ilo s  tenues, p e ro  v isco - s i d e lin q u ió  p a ra  e llo ; p e ro  que  . i  
sos, d e  su  m aled icenc ia . C o n v ie n e : h ay  o tro s  d e lin cu en te s , q n e  e l se- 
e llo  a la  p u reza  d e  la  R ep ú b lica  I ñ o r  M arch  n o  e s té  so ló  en  la  C á r 
a la  d ia fan id ad  m o ra l d e l rég im en  ce l M odelo !
y d e  sus hom bres. A s í pensam os n o so tro s  y  a s i lo

A l pueblo , a  qu ien  en  u n  ré g i-  decim os, s irv ie n d o  a  la  v e rd ad  y 
m en  dem ocr- ■ debe  to d o  h o  a n u e s tra s  conv icc iones. ^

Del expediente de cohecho.- 
Después de unas declaraciones 
de testigos el juez ordena la li­
bertad del abogado, quedando 
detenida Victoria Sale de Paulí. 
Continúan las diligencias sobre 

el atentado al señor Rojas

hab idos en 'el e je rc ic io  d e  su  
cargo.

— ¿ U n  so c ía ijs fa  expulsado.^ 
¡N a d ie  ta l cosa d ijera ¡
~ ¿ C ó m o  que no , s i  son  todos  
peor que  la filo xera ?

-u p r im ir  e l  “c ien to  p o r  c ien to ” 
!a m aquinaria  agríco la , 

y  yo  lo s  suprim iría  
a  lo s  d o s , po r la  id io te z  
ñ e l acuerdo gue  han tom ado, 
gue es de "a ú p a "  cual se  ve.

de

en la  re a lid ad . E l a le r ta  dado  p o r  
C arn e r. fin an c ie ro  tam b ién , y  con­
soc io  d e l señ o r M arch  en  n o  po­
cos a su n to s , según  a f irm a  “ In fo r ­
m ac io n es" , te n ía  que s u r t i r  su  
e fe c to . A quellas p a lab ras , solem ­
n e s  p o r  el s i tio  en  que  se  p ro n u n ­
c ia ro n  y p o r  e l m a tiz  de p e tic ió n  
de so c r r ro  que  en  e llas se  a d v e r­
tía n  ten ían  que  s e r  y  h an  sid o  el 
im p e ra tiv o  c a te g ó rico  que  m ovió  

la  C cm isión  d e  R esp o n sab ilid a- 
lea  p a ra  re d a c ta r  el a u to  que  anu ­
lab a  a l hom bre  tem ib le  a l  que, 
ap ré s tán d o se  a una  d e fen sa  m uy

a l que  Ies h a  d o tad o  d e  una  C asa  
d e l P u eb lo , eva luada  e n  m ás d e  
se te n ta  m il du ro s , qu izá  consagren  
o  p iadoso  recu e rd o  a  la  m em oria  
d e l ta n  ah incadam en te  p e rseg u id o  
perso n a je .

P e ro  de jem o s e s te  inc iso , re la ­
tiv o  “a la  p ied ad ”  d e  “E l  S ocia­
l is ta ” , hac ien d o  d  e  “v a lie n te  d  e  
ah o ra ”, y  con tinuem os e l com enta-

B .A R C E L O N A , 16. —  E l Ju z ­
gado de guardia ha estado 
ta rd e  efecti»ando diversas d ilig ín . 
cias relacionadas con la  denuncia 
presen tada p o r  un?, persoalidao, 
que reside en Mcflrid y  tiene ti­
tu lo  nobiliario, con tra  Ih detenida 
V ictoria Sales. Despué.s de decla­
ra r varios testigos, el juez ordenó 
que dicha señora quedara deteni­
da en  el Juzgado , poniendo en  li­
bertad  a l abogado, que tam bién 
estaba detenido.

T am bién  ha quedado plenam ente 
dem ostrada la  inocencia del juez, 
que aparecía complicado en este 
asunto.

L a  Sala de gob 'erno de la' A u-
r io  d e  la  p r is ió n  d e l se ñ o r M arch  ' k  nom brado juez especial

a! m agistrado don L uis E m pera­
dor en las diligencias citadas, y 
parece ser que e! asun to  e s tá  ya 
m aterialm ente term inado.

— E l juez de la U niversidad, que 
entiende en e l atentado contra  el 
d irec to r de k  Cárcel, ha efectua­
do la  diligencia de reconocim ien­
to d e  Jo sé  A lcoherri en rueda d t 
presos, que no h a  dado resultado, 
pues ninguno de 'o s  testigos lo ha 
reconocido. Tam poco lo h a  reco­
nocido el señor R ojas y  únicam en-

p a ra  in s is t ir  en  a lg o  que ay e r  
ap u n táb am o s a l  o cu p am o s  d e l  
m ism o sensac iona l asun to .

E l d ipu tado  se ñ o r R ey  M ora  h a  
d icho  que  e s ta  d e ten c ió n  a  d es­
tiem p o  la  considera  un  e r r o r  del 

! G ob ierno . E so  m ism o creem o s no s- 
I o tro s . N o e ra  la  h o ra  d e  en carce- 
I la r  a  M arch .

E sa  d e ten c ió n  y ese p ro ceso  a n . 
t í s  de 1930 qu izá  h u b ie ran  e s ta -  señ o r L afargu parece que h a ­
do en  razó n  y  lu g a r . H oy , no . d e s ­
p u é s  de co n o cer lo  q u e  to d o  e l 
m undo  co m en ta  con pasión  y  aca ­
b a rá  p o r  p u rif ic a r  en  e l c r iso l de 
la  co n c ie n c ia  c o lec tiv a  la  conduc­
ta  d e l g ra n  tra f ic a n te .

L a  a rg u c ia  ju r íd ic a  d e  q o e  se  le  
h a  d e ten id o  p a ra  re sp o n d e r  d e  “ in- 

, ducción  a  la  p re v a r ic a c ió n ” es pue- 
: r i l  y  de leznab le . E s a  fig u ra  d e  de- 
I l i to  n o  e s  lo  su f ic ie n te  p a ra  en ­

c a rc e la r  e  incom un icar a  un hom ­
b re  que, adem ás, e s  d ip u tad o  d e  
la  n ac ió n , aunque  p a ra  a n u la r le  y  l 
p e rseg u irle  se  h ay a  v o tad o  la  p é r- 

I d id a  d e  la  inm un idad  p a rlam en ta -

bía reconocido a d 'cho  su je to  co­
mo uno de lo s  últim os que dispa­
raron . E l Juzgado  no ha tom ado 
ninguna providencia contra  el d e - 
tfnido.

 E l gobernador ha m anifestado
que han  solicitado la  reapertu ra  los 
Sindicatos U nicos de B arcelona d il 
ram o  m ercan til, de la  construc­
ción. del tran spo rte , de productos 
■químicos y de servicios públicos.

E L  C O M U N IS T A  A N D R E S  
NTN . E S  P U E S T O  E N  L I . 
B E R T A D . —  E L  G O B E R N A ­
D O R  S E  P R O P O N E  IM P O . 
N E R  S A N C IO N  A L  A U T O R  
D E  U N A  F A L S A  N O T IC IA - 
U N  T IM O

H a  sido puesto en libertad el 
com unista A ndrés Nra. E l gober-

H a  d e  co n v en irse , pen san d o  s in  ten ía  e l propósito  de que
cum pliera la  q jnm \‘na, pero  p are ­
ce que, se ha puesto  en ferm a lap re ju ic io  y  s in  pasió n , q u e  e l  en­

ca rce lam ien to  d e  M arch  y  s u  in - esposa de N in, y  oomo ca rusa,

La bellísim a estrella  de la U . F . A . C O L E T T E  D A R F E U IL

( m ed ia ta  in co m u n icac ió n  n o  h a n p u e d e  entenderse p o r medio 
I te n id o  o tro  m o tiv o  n i  fundam en- m arido.
to que  “ p a ra r  un golpe” : el que — E l gobernador, refiriéndose a 

la  noticia dada  p o r la radio de ía

detención de M artínez A nido, ,ha 
m anifestado qne  se h a rá  uns in- 
vMtigación- para im poner una san­
ción a l que dió la noticia.

B A R C E L O N A , 16. —  D os ex— 
tran je ro s, L udw ig K ar! y  H e r­
m án  B runna. han denunciado a! 
Juzgado  que en  P a ’ma d- M allor­
ca conocieron e  un alem án llam a­
do E rb e rt Lorenz y  que. ai en­
con trarlo  en  B arcelona, les p ro­
puso ir  com o adm in istradores a  
una  finca que poseía en R ío de Ja n  
iwiro, p id iéndoles ciez m il pesetas 
como garantía. D ías después des­
apareció el fa] E rb e rt con el di­
nero.-—Fabra.

C O N F L IC T O  Q U E  S E  A G R A ­
VA
G IJO N , 16.— Se ha ag ravado  la 

huelga del ram o d i la constru r- 
ción. E n  una .Asamblea celebrada 
esta  noche po r el S indicato  obre­
ro . se aco rd ó  rechazar ro tunda­
m ente la s  bases patronales, acor­
dando  tam bién  ofrecer a los p ro­
pietarios todo el personal que n e ­
cesiten en  e l caso de que  descaran 
realizar obcas.

S i los afiliados al Sindicato obre­
ro  encontrasen traba jo s persona- , 
les, e l S indicato adquirirá  perso­
nal en  cualquier parte  de España, 
que los sum inistre m a te riak s, pues 
ios alm acenistas y  rib rican tes d e  
A sturias no lo hacen.— Fabra.

Contra  los socialistas
M O V IM IE N T O  M I L I T A R  

C O N T R A  E L  G O B IE R N O  
S O C IA L IS T A
S A N T IA G O  D E  C H IL E , 17.—  

(U rg en te ). —  H a estallado ua 
m ovim iento m ilitar con tra  el Go­
bierno socialista.

D o s fusilam ientos en 
Italia

R O M A , 17.— (U rgen te ). —  H a  
sido  rechazado p o r «I Suprem o e l 
recu rso  presen tado  p o r  loa aboga­
dos d e  A ngelo S parvello tto  y  B o- 
vone. lo s cuales serán, fusilados al 
ray ar el día;
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A  V A I V C K

VIDA POLITICA Y PARLAMENTARIA
Continúa la discusión acerca del proyecto de Estatuto.—En votación 

nominal la Cámara rechaza varias enmiendas
Cortes Constituyentes

La sesión  d e  aye r
A las cu{itrx> so v » i» za  Ja^sesión 

.bajo la ppesíifenciá del sefior B E S- 
T E IR O .

Poca anim ación en escaños y 
tribunés. y  en .el banco- azu l, les 
m inistros de lust;QÍa, G oberna­
ción  y T ^ b a jo .

Se aprueba el ac(’  (fe la anterior 
eesión.
L A S  C O M IS IO N E S  D E  S U P L I­

C A T O R IO S
E l P R E S ID E N T E  dice que hay 

pendien tes dos sup licatorios para 
p rocesar a  dos diputados, y  ruega 
sea la m ism a Com isión la que  en­
tienda en este  asunto.

A sí se acuerda.
IN T E R P E L A C IO N  A L  M IN IS - 
T R O  D E  L A  G O B E R N A C IO N  
S O B P ^  LA P O L IT IC A  S O ­

C IA L  E N  S E V IL L A
C ontnúa desarrollándose esta 

interpelación, y  hace uso de la pa- 
ilabra el señor F E R N A N D E Z  
C A S T IL L E J O S , quien comienza 
d iciendo que en Sevilla  ha habido 
una  verdadera plaga de pistoleros 
asalariados que no tenían o tro  ob­
jeto que derrocar este régim en co­
m o fuese.

Se dirige a los rep resen tan tes de 
la  A lianza de Izquierda R epubE- 
cana. y  les dice que les concede 
que  hayan o b rado  de buena f t ;  
pero  juzga antirrepublicana la  la ­
b o r que han desarrollado. (R um o­
re® en la  extrem a izquierda),

.Alude a la cam paña electoral que 
h icieron, y  les dice que difam aron 
a  los hom bres del régim en tildán­
doles de engañadores del pais. 
(M ás rum ores y  protestas de la 
■eitírema izquierda. E l señor F R A N  
CO in terrum pe, y  el señor P E ­
R E Z  iíA D R IG A L  le dice que es 
un hom bre de alto  vuelo.

E l seño r FE R N .A N D E Z  CAS­
T IL L E J O S  dice ai señor Franco 
que cuando e l p ilo to  dcl “ P lus 
U ltra "  todavía estrb a  alabando a 
P rim o de R ivera y  profesaba ideas 
m onárquicas, él v j  laboraba por 
la República y estaba sufriendo 
persecuciones por ella. Censura 
acpem etite el proceder de los de 
A lianza y  dice que vieron insen . 
stbles cómo sufría el pueblo que 
dicen defender.

(L as interrupCfooes de los iz- 
q u irtd is tas  son constantes).

Dice a l sefior F ranco que se  sm - 
lió  m ás revolucionario cuando la 
R ip ú b l'ca  y i estaba im plantada 
d e  hecho, que fué cuando empezó 
n q-iitlr anhe'os revolucionarios. 
(P ro ie s trs  en la izquierda).

Afirma que tiene docum entos 
probatorios ds lo que dice, así co­
m o del asunto  de Tablada. (E l se­
fior F ranco  interrum pe airadol.

N iega que la oficialidad de T a ­
blada sea m onárquica, como dijo 
el - f r - .r  F ranco, y  asegura que el 
capitán D oval es tan  republicano 

ov- más
C ensura que. am parándose en la 

inm uir'n jd  parlam entaria, se hagz 
cam paña antirrepublicana y  que se 
organicen huelgas revolucionarias 
sin o b jito  alguno.

Yo erro— dice—nue debieron ir 
a  B ata acom nañando a los obreros 
m uchas personas que ocupan car­
gos elev 'do?.

A lude a las huelgas desarro lla­
das, calificándolas de inju«*as.

E l señor Sol: Yo no dije que 
fueran in justas, sino todo lo con­
t r i -  -%

E l señor F E R N A N D E Z  CAS- 
■TI ' fT íis ;  q u ; ig (mica huel­
g a  ju s ta  fué la  de em pleados m u­
nicipales. y  eso p o r la  solución 
r  -- . 'n dió P o r esto  elogia al 
M unicipio sevillano

•Alude al banquete nue b s  cla- 
f-t' p a '" ‘ nales d" Sevilla d 'eron  a! 
seño r 'Sol, en cuyo acto  no estuvo 
presen te  n inguna persoaliíad  re- 
puto'c"'"

E l señor P E R E Z  M A D R IG A L  
in terrum pe repelidas veces, y  &e 
05’en voces de “ ¡Al In s titu to , a! 
I n s t i tu to r ’ y “ ¡Suspéndalo usted, 
seño r pnesidente!” (R isas).

E l señor C A S T IL L E JO S  con­
tinúa. E logia a  la Policía y  a la 
G uardia civil, y  defiende al capi­
tán  D oval de las inculpaciones que 
hac.' unos días le h izo  el señor 
B albontin- (N uevas interrupciones 
y  niKvn a lboro to).

D ice después que siendo este año 
la  cosecha m ejo r que nunca, el p a . 
n ; y  la crisis no tienen preceden­
te®

H ab la  de los ú ll'm os su ce sr/ de 
Sevilla. R ecu írd a  a C osta qu:en 
creía que la revolución m ás nece- 
sária y eficaz e t j  la de som eter 
a  todo el m undo a  la ley.

E n  Sevilla— dice— eso es lo que 
hace fa lla : som eter dentro de la 
íey a los m aleantes y  bárbaros cri- 
m 'nales que han infiltrado en la 
ciudad y que paree n únicirneiite 
M ein iin ad o s a  desprestigiarla.

F* señor O R T E G A  Y G AS­
S E T  (don E .) propone que no se
prolongue m ás esta m « T P 'U ^ o n  V 
i  habilite én  !■- ^es.ón de m aña­

na el tiem po nccesatK. para darla

p o r term inada, jJues el asunto  es 
im portan te  y  A ndalucía lo espera 
con ansiedad.

E l P R E S ID E N T E  prom ete 
a tender este  puego v se en tra  en el 

O R D E N  D E L  D IA
Son aprobados v srio s  d ictám e­

nes de d istintos departam entos, 
en tre  ellos, e! relativo al m atrim o­
nio civil.

Seguidam ente se reanuda el de­
bate  sobre

E L  E S T A T U T O  D E  C A T A ­
L U Ñ A

E l señor X IR A U  (don .Anto- 
n o ) defiende su voto particu lar al 
a rtíce lo  segundo. H abla de la po­
sibilidad de adherirse a  las regio­
nes que tengan E sta tu to  poblacic- 
ne« que no pertenezcan a  su te ­
rritorio .

E l señor G U E R R A  D E L  R IO : 
E so  no  puede « r .

O tro  R A D IC A L . E so  es una 
desJeaj;ad para  la República. ( In ­
terrupciones. voces, etc.)

E l señor L.ARA, por la Comi­
sión. rechaza el voto  que pretende 
rehabilitar el artículo cuarto del 
an tiguo  dictam en.

H ace pro testas de am or y  re s ­
peto  a la  unión nacional, y  te rm i­
n a  rogando  a l sefior X iráu  que re­
tire su voto particular.

EJ señar X IR .A U  rectifica. Dice 
que C ataluña n o  asp ira  a expan­
sión ninguna en el orden territo ­
rial.

E l señor G U A L L A R T : ;S í la 
queréis! L o  habéis dicho. Y  en 
A ragón lo  habéis pretendido. 
(F u e rte s  rum ores).

E l señor X IR A U  afirm a que su 
prooue.sta es constitucional v en tra  
en la  Ley.

E l señor R E Y  M O R A : Lo que 
in teresa es la ley  M unicipal, y  no 
el E statu to .

IVtr gran  m ayoría  es' desechado, 
en votación ordinaria , el voto p a r­
ticu lar del sefioc X iráu.

E l seflor V A L L E  fo rm u 'a  o tro  
voto  oarticu lar idéntico a! de Xi­
ráu. L o  retira .

T am bién sf retiran  o tros '■'Otos 
V enm iendas de los señores Royo 
T 'illanova. 'Calderón y C arrasco 
Form iguera.

E l señor B S T E V E  (de la Iz­
quierda ca ta lana)) defi'fnde una 
enm ienda 'en la  quz se  dice, en tre  
o tra s  cosas, que “ el idiom a oficial 
en C ataluña es el catalán , y  que 
an te  los T ribunales de Justic ia  
oueHo usarse, indistin tam ente, el 
catalán  y el castellano^j. Defien'’e 
k  que él llam a “ el hecho ling{i¡s- 
t  co ca ta lán", y  ifirm a que es in ­
exacto que en C ataluña se hable 
catalán  por n ru rito  de d ifer;ncia- 
ción irreductible.

P rosigue haciendo un exaltado 
c m to  de su lengu.i, en tre  la in ­
diferencia de la  Cám ara.

Se fx tk n i '“ *•' r-*s'deraciones. 
y  -el señor B E S T E IR O  tiene que 
rogarle que sea breve.

P o r  In. term ina (L o s  ca tilam s- 
tas . vasconavarros y  un gallegu is- 
ta  que hay  en el hem iciclo, ap lau­
den con calor).

E ' señor A B A D  C O N D E . p(ir 
la  Com isión, d ic : que los senti­
m entalism os son respetables, pero 
que en un debate de e s ta  im por­
tancia tienen sólo un valor m í­
nimo.

P ero , adem ás, pretende excluir 
d f C ataluña el cactfllano. y  esto 
sí que es anticonstitucional. (R u ­
m ores y  p ro testas en los catalanes!. 
Y q  o s  ruego que escuchéis a la 
Comisión con. el m ism o respeto 
que i l la  os ha escuchado. E sc tu ­
m ulto  no me k d ica  m ás que ca­
recéis de razón para  so s tener v ie s -  
t ia s  aspiraciones.

N osotros, lo ' B 'llegos— dice—, 
tenem os un idiom a de expansión 
internacional, de m ayor expansión 
internacional que el vuestro, y  s n 
em bargo, no pretendem os como 
voso tros, m atar al castellano, que 
es p ara  voso tros «1 enemigo con 
el cual no -podéis com petir. (L os 
catalanistas ríen fuertem en te). N o 
os riáis, que yo tf® rcuerdo  d® 
vuestros esfuerzos para  -catalan!- 
zar Galicia. (E l señar C A STEL.A U  
p ro testa  con grandes aspavientos, 
y  la C ám ara le abuchea).

D ice, por últim o, que la  enm ien­
da de los cata lan istas sabe a ir­
landés.

E l señor E S T E V E  rectifica, y  
anuncia que m antiene la enm ien­
da y pedirá p ara  ella votación no­
m inal.

E l señor A B A D  C O N D E  rec­
tifica. insistiendo en sus argum en­
tos. D em uestra .q u e  la  enmienda 
e '  anticonstitucicVul. porque el a r­
ticulo cuarto de ella dice que el 
castella-no es el idiom a oficial de 
la República. Lo m ás que podem os 
hacer es. elevar al catalán al m is­
m a rengo que al castellano, pero 
m ás. no es posible, ni siquiera ad- 
m ' '•'le.

(E n  votación ordinaria es recha­
zada la  enm ienda por 149 votos 
con tra  52. M u ch o s ' diputados se

abstienen. E n tre  e lk s  don S igfri- 
do Blasco y  los radicales de V a­
lencia y  algunos radicales socia­
listas. E l señor L erroux  tam poco 
vo ta).
. E l seño r R O Y O  V IL L A N O V A  

defiende una  enm ienda que  dice 
asi:

"C on  arreg lo  al artícu lo  cuarto 
de la C onstitución, todos los ca­
talanes tienen obligación de saber 
y   ̂derecho de usar el castellano, 
idiom a oficial de la República.

L os periódicos oficiales de la 
G eneralidad se  im prim irán y  pu­
blicarán a dos colum nas: en  ca ta­
lán y en  castellano".

M anifiesta que aunque su en ­
m ienda es to talm ente  constitucio­
nal. ado.uiere g ran  fuerza m oral 
esta parte  de la ley fundam ental 
del E stado , consignada expresa­
m ente en e l E statu to .

R ecuerda que un cierto  anarquis­
ta  catalán  le decía que él se sentin 
m ás herm ano de otro obrero  de 
V alladolid , por ejemplo» que de 
un pa tro n o  catalán. E ste  sen ti­
m iento de solidaridad social es e l 
que %e coloca frente a l sentim ien­
to  "catalanista. (P reside el señor 
B A R N E S ).

N arra  una curiosa anécdota de 
la lucha de independencia filipina 
y term ina diciendo que con su  e n ­
m ienda se defiende al pro letaria­
do catalán.

E l señor SA N  A N D R E S , por 
la Comisión, le contesta- Manifies­
ta  que ellos consideran a  C a ti 'n -  
ñ a  como E spaña, y  les parece de 
una suspicacia intolerable el re ­
m achar constantem ente este aser­
to.

D ice que en el “ H im no a  V a­
lencia”, se cantan eu valenciano 
las glorias a Esoaña.

E l señor R O Y O  V IL L A N O V A  
rectifica. D ice que no se le con­
te s tó  p o r la Comisión a lo que s® 
refiere a la edición de los perió­
dico* oficiales, a 'loi' colum nas, en 
catalán  y  castellano.

Insiste  en  que el idioma es e' 
pun to  neurálgico de! Estatut.o.

Afirmq aue el sentim iento cata­
lanista ha sido creado por el púl- 
p ito  y  la  escuela.

D ice q u e  m uchos catalanes le p i­
den que im pida la aprobación de! 
E sta tu to . Y  él Va a intentarlo .

L a  enm ienda es rechazada por 
210 votos contra 43.

(E l presidente del Consejo y  k s  
m in istros de H acienda y E stado 
k e n  varios proyectos de ley. P re ­
side de nuevo fl -señor B E S T E I-  
R O ).

E l sefior C A S.A N U EV A  defien­
de la siguiente enm ienda:

“ Al final del artículo se añadirá | 
este párrafo : “ L as actuaciones y 
resoluciones judiciales serán  re­
dactadas en castellano, a  m enos 
que lo  solicite alguna de las partes 
en cuyo caso lo  serán  en  castella­
no y en catalán".

Se refiere a  cuando los ple;tos 
lleguen a los m agistrados d e  M a­
drid. y  p regunta cómo pueden fa­
llarlos si vienen redactados en ca­
talán. ;Y  figúrense sus señorías lo 
que será  cuando el vascuence sea 
tam bién idioma oficial!

Al m 'sm o  tienipa defiende esta 
ot-r-. enm  rnda a l párra fo  final:

“ L os documento* públicos a u ­
torizados por ¡os fl datarlos de C a. 
talufia. deberán ser redactados en 
castellano: pero  si a lguna de .a? 
partes lo p id iira . lo serán a  dos 
coIum ns:a en castellano y 
lá ” " .

L a  O m is ió n  se m uestra  propi­
cia -a acep ta r la enm ienda, pero d i­
ce que an tes neceada cam biar im - 
r>r®skries pa-ra redactar de qutvo 
pl artículo. _  ,

E l P R E S ID E N T E  cree que lo 
m e jo ' es con tinuar la discusión de 
las dem ás enm iendas, y  como es­
tim a  que hoy no se term inará  la 
discusión de este artículo . se_deje 
su nueva redacción oara  m anana.

E l  señor R E Y  M O R A  defiende 
una enm ietidi. (E l seño r L A R A , 
d - ‘raído, p o r s.-ntarse en la cabe­
cera de la Com sión. lo hace en e.
b.'nco -azul y  la  C ám ara se ríe).
La e n m ie n d a  d e l señ o r R ey M ora
es ésta : “ A nte lo.i Tribunale.s <.e 
Justic ia  los catalanes podran  h a ­
cer uso de su lengua v e rn am ia , 
sm em ótogo. cuando se p k n 'e e n  
b tig ios entre individuos de d is -n ia  
k n g iw . se usará  siem pre el caste-

” ^Afirma que no hay  ninguna ra ­
zón para  que la  Com isión reithace 
su enm ienda, porque se a ju s .a  - i  
eso ir'tu  de la Constitución.

f \  U o T  S A N  A N D R E S  por 
la C om isión, dice que acepta el 
espíritu , y  la enm ienda queda apla­

zada. como la  an terio r.

r n iy i r’Mi i i i i i

Contua el robo 

cerreio

“R A S “

E ' sefior M .A R TIN  Y M A R ­
T I N  defiende I i  siguiente enmien­
d a '

“ D e acuerdo con el artículo cuar­
to de la C onstitución, el idioma 
ofieiá! de C ataluña es, como en e! 
resto  de la R epública, el castella­
no, que todo español tiene la  obli­
gación de saber y  qí derecho de 
usar.

P a ra  todo  lo que no sean rela­
ciones oficiales en tre  au toridades 
de la República o la (jeneraildad, 
y  de los particulares con dichas 
autoridades, p ara  el ejercicio de 
sus derechos ciudadanos, hay li­
b e rtad  com pleta para  u sa r el idio­
m a catalán  en toda clase de re la­
ciones y m anifestaciones públ!c-is 
y  privdas. culturales, artísticas o

docentes, r^ I.araen tadga o  b o  p er 
la  G eneralidad, d en tro  de su s  par- 
ticufares a tribuciones”.

L a  Com isión rechaza la  enmien­
da, entre otra* razones, porque co 
l i  entiende.

L a  enm ienda es rechazada en vo­
tación ordinaria por 137 votos con­
tra  18.

E l sefior B A L B O N T IN  defien. 
de la  siguiente enm ienda:

“ L a  enseñanza y defensa del 
idiom a castellano, den tro  de Ca­
taluña. serán  funcione* del E stá- 
d o ”.

D ice que  es im prescindible para 
los traba jado res  catalanes la en ­
señanza en castellano. Y  afirm a 
que no confía en una enseñanza

Tras el homicidio al suicidio

Seveiiano mata a una 
linda muchacha cono­

cida por Florita
Poco m ás de las once, llegó a 

m í la noticia de que en la  calle 
de Lope de R ueda, núm ero 27. e n ­
tresuelo  centro derecha, hab ía  si­
do escenario  de un trág ico  dram a 
pasional, que term ino  en la m uer­
te  de una m uchacha conocida por 
F lo rita , y  el in tento  de suicidio 
de Severfano, su am ante, aunque 
sin  poder darle carác ter oficial, 
puesto  que F lo rita  m antenía re la­
ciones con o tro  individuo.

D ispuesto a indagar la verdad 
v  m otivos qiie em pujaran  a Seve- 
r 'ano  a com eter tan  bárbaro  cri­
m en. m-e trasladé , sin pérdida de 
tiem po, a I-ope de R ueda, en cu­
ya citada .íasa vive Jesusa  Mos- 
ouera Fernández, so ltera, de unos 
trein ta  años, y  que dedicaba s.i 
domicilio a  hospedaje: según nos 
m anifestó , vivía e'.i «u ca*a uaa 
m uchacha conocida por F lo rita . y  
cuyo nom bre es el de F lorentina 
A ntón, de veintidós años, soltera 
y  natu ral (ii M adrid : según parece, 
F lo r ir t *kne u m  herm ana llam a­
da M aría, domiciliada en la c a ­
rre te ra  del E.ste.
L O  Q U E  N O S  D IC E  JE S U S A

L a noche an terio r, Florit-' -?s‘:i- 
vo con Severiano m  u n  c.’ fé, se­
gún  habían  acordado m om  "fes  
an te s ; 'SUS relaciones se en tab la ­
ron hace unos cu?tro m eses en un 
conocido b a r de la calle de .A'ca- 
lá  y  aquella no"che. después de 
u ra  larga conversación, m archa­
ro n  en com pañía de Jesusa  h a c a  
L ooe de R ueda, donde Severiano 
srl’ic 'tó  de su am iga la oportuna 
autorización oara «ubir n1 cuar­
to ; a pesar de serle negada ésta, 
subió h asta  el piso, don-de voV io 
a  insistir en su p e ric ó n .d e  en trar;
it III I! II

ol no poder conseguir su  deseo, 
Severiano m archó, gl parecer tran . 
quilo y  haciendo consta r a F b r i -  
ta  que a  k  m añano siguiente irla 
a darle una pequeña sorpresa,
E L  H E C H O  —

A si quedaron las cosas; y  ayer 
m añana, cuando llam aron a la 
puerta del piso. F lo rita  ■snlió a 
abrir, pensando fuese la criada y 
í(vii. podérsele  ocunfir que quien 
llam aba con tan ta  insistencia fue­
se Severiano: al 'abrir encontróse 
con éste. que. sin m edia- palabra, 
en tró  en e l cuarto  de 'ella ... M o. 
m entó* después sonaron tres dis­
paros. y  al acudir Jesusa  a los 
g ritos de socorro, encontró  a  F lo ­
rita y  Severiano tendidos en el 
suelo y  tin tos en sangre.

AI pedir auxilio, acudieron' vario* 
vecinos, que recogiendo a los h e ­
ridos. fueron trasladados a  k  Ca­
sa de Socorro, d rn d e  los esfuer­
zas facultativos no pudieron con­
seguir un  resultado con F lorita, 
nu® falleció poco después víctim a 
de la gravedad de sus heridas; Se- 
V rK no fué trasladado en grave 
•stado al E atiipo O u irú rg k o . es- 
ner'-.nd-' un fatal desenlace, dado 
p' carác ter gravísim o de sus heri- 
d.'s...

r i .r a  vp” m ás la r)'’«ión de iin.os 
am antes tiene de epílogo el cri­
m en V el suicidio: en este  caso, 
no sabem os s: fueron los celos o 
el desoechc lo que dirigió la  m a ­
no crim inal para  segar una vida 
ioven de una m ujc- bonita . siMido 
imn u o tro  e l m oóvo. nos parece 
bárbaro, v  detestable, den tro  de 
una población cuU.i y  civilizada.

E L  R E P O R T E R  X.

A c t u a l id a d e s  a r t ís t ic a s

En la Exposición 
Nacional de Bellas 

Artes

16 pesetas

C on tinuando  u n a  in c ia tív a  m uy 
a c e rta d a  hace  a lg ú n  tiem p o  in ic ia - , 
d a  en  M ad rid , e l  “ H o g a r V asco ’ ’ 
h a  in augu rado  u n a  exposic ión  de
a r t is ta s  suyos . _ i

U n a  nu ev a  exposic ión  reg io n a l, 
dob lem en te  in te re sa n te  p o r  se r d e  
aque lla  reg ió n , ta n  p ró d ig a  en  bue- . 
n o s  a r t is ta s .
'  R eú n en se  en  ella u n  b u en  núm e­
ro  d e  o b ras  p in ta ra s  y  e scu ltu ra s , 
-nuy in te re sa n te »  resp o n d ien d o  a l 
p re s tig io  d e  lo s  ex p o sito res .  ̂ !

Se d e s tacan  lo s  cuad ros d e  E lia s  
S a lav e rria , e l  n o tab le  p in to r  qu® 
'e v a  a  sus lie n z o s  u n a  incM ifiindi- 

b le  p e rso n a lid a d , to d o s  se n tid o s  y 
v ig o ro so s.

D estácan se  tam b ién  la s  e scu ltu ­
ra s  de Q u in tín  d e  la  T o r re ,  v i-   ̂
b ra n te s  y  m ov idas, d e  re c ia  té c n i-  , 
-.-i; y  a sim ism o  la s  d e l n o ta b le  e s ­
c u lto r  O rduS a, tam b ién  de g ran  
p e rso n a lid a d  y  m erec id o  p re s tig io .

N o  fa l ta n , n o  pod ían  fa l ta r ,  en 
d esag rad ab le  c o n tra s te , la s  ob ras 
“ m o d e rn is ta s” , la s  “ p e rso n a les”  o 
in flu en c iad as, v e rd ad e ram en te  es­
tr id e n te s , ta n to  m ás  ju n to  a  laa  
o tra s  o b ra s  n o rm ales , concebidas 
y  e je c u ta d a s  con  a r te .

U nas ju n to  a  o tra s , se  v a lo r izan

so las . E n  rea lid ad , es e l m e jo r  
p ro ced im ien to  p ara  "v e r la s” me- 

k r .
■ 'guran e n tr e  l o s  ex p o sito res , 

adem ás de lo s  c itad o s, lo s  h e rm a­
n o s Z u b ia rre , M aez tu , B a rren e - 
chea. H u e r ta  (M o isé s ) , P a lac io s , 
G arav illa , P a sc u a l, D e  T o rre , N u e­
ve, G araúnas, C rau sk in , L h e r ie r  de 
A ld eco a  y  O la sag as ti.

L a  exposic ión— en  C a rre ra  de 
San Je ró n im o , 38— está  siendo  m uy 
v is itad a , y , rep e tim o s, es in te re ­
san te .

M u y  in te re sa n te , h a s ta  p o r  el 
c o n tra s te  c itado .

E l  “ H o g a r V asco” h a  ten id o  un 
a c ie rto — p o r e l que  le  s ig n ific a ­
m os n u e s t ra  fe lic ita c ió n — , que  d e ­
b e  s e rv ir  de e jem p lo  p a ra  lo s  d e ­
m ás c e n tro s  reg io n a les .

S an tiag o  C A M A R A SA

Crónica
municipal

E L  T R A F IC O . —  U N A  N O T A  
O F IC IO S A
E l delegado de T ráfico, don Fa-

del castellano defendida p o r  la  Ge­
neralidad, y  por e so  p re sen ta  su 
enmienda.

Toda* las libertaaes para  Cata­
luña’, todas, m enos el idiom a, que 
es k  único que al orado*- le in te­
resa, ya que supone la  unión de 
los proletarios. A firm a que las c la ­
ses burguesas ca.stellanas y  ca ta , 
lanas no se pueden en tender ja ­
más.

E l señor A B A D  C O N D E  dice 
qae la  'enmienda e s tá  contenida ex­
presam ente en e l dictamen.

E l sefior B A L B O N T T N  retir»  
la enmienda.

Se suspende esta discusión y  se. 
levanta la sesión a las nueve m e­
nos cinco.

b 'án  T ak n q u e r . ha celebrado una 
extensa conferenck  con su  com ­
pañero  de m inoría don  E ugenio 
A rauz, el cual le ha -enterado m i­
nuciosam ente de cw intos datos 'Se- 
bre circuración ha recógidp en su 
visita reciente a  L ondres, G las­
gow , E dim burgo  y P arís , y  de r e ­
mo en  estas ciudades *e ¡n te ira  
resolvdn, a lgm los problem as de 
circulación urbana, p h n tead o s  en 
análoga form a que en M adrid; y  
qoe el señor T alanquer encargó  a 
su corneligionario estudiara de un 
m odo especial.

E l señor .Arauz h a  en tregado a l 
concejal delegado del T ráfico  in ­
teresantes planos, fotografías y  nu . 
m erosos datos, hab 'endo  acordado 
1». m inoría federal p resen tar diver­
sas proposiciones al A yuntam ien­
to para que éste , con toda rapidez, 
acuerde im plan tar en M adrid cuan­
tas m ejoras exige ac tualm ente la 
creciente circulación de nuestra  
ciudad.

A D Q U IS IC IO N  D E  L IB R O S  
NcXa oficiosa

“ A lgún periódico, a l dar cuenta 
dias pasados del acuerdo tom ado 
por la  Ju n ta  de enseñanza en re­
lación con el sum inistro  de libros 
a tas bibliotecas -de las escuelas 
públicas, hace u m  referencia equi­
vocada del m ism o, toda vez que 
lo acordado fué que cada m aestro  
tenía facultad  de proponer libre­
m ente los libros qu t prefiera pá'ra 
la escuela de su cargo, h asta  k  
cantidad que de antem a.no se les 
asigna, propuesta  que deberá lle­
var el visto bueno d<e! inspector 
de la  aona respectiva.

E l A yuntam iento , y  la Ju n ta  
después, no tienen m ás in terven­
ción en este asunto  que o rd en sf 
ei pago de este gnsto. en aquellas 
relaciones que envíen los m aestros, 
a justadas 'a k  cantidad asignada a  
(tada uno y  el v isado .de  la inspec- 
c ' ó d ” .

Homenaie al 
maestro Conra­
do del Campo

T.os alum nos y ex  alum nos de 
glorioso m u s tro ,  p royectan  

para el lunes. 27 de! corriente in 
acta que patentice el cariño  y res- 

' peto para el que fué norte  v  güín 
en su -opend'zaje de a r t 's ta s  v . a l 

! m ism o tiem po, celebrar su reciente 
nom bram ifJito  de académ ico de 
Bellas A rtes, ju sto  prem io a una 
vida dedicada al - \ r te  y  a la E n -  
íeñanza. A nte la im posibilidad de 
ccniunicar personalm ente a todos 
los com pañeros el proyectado ho ­
menaje a nuestro m aestro , 'irv a  
U presen te  no ta  de convocator a a 
un” reunión, que se celebrará el 
próx im o lunes. 20 del co m en te , 
a las tres de 'a  tarde, en- el do­
micilio de la “ A sociación P ro te -  
sinnal de E stud ian tes del Conser­
vatorio  (F , U . E ,) . T am ayo . 4. 
donde se reciben la.s adhesiones.^ 

A lvarez C antos, Bacarisse. Brio­
nes, C astro  E scudero , F ernández  
B lanco. G uerrero  R osillo  y  L a  
Rosa.

UlüniA hora 
de Gobernación

B E L  A S U N T O  M A R C H
L a Subcom isión que entiende eii 

el asunto  de M arch, p resen tó  un 
pliego en  el que 'c  o 'd e  p res t*  
dec’aráción  urta conocida persona­
lidad ausent-! de M'adrid.
V IS IT A  A L  M IN IS T R O

Lo» fabricantes de m aquinar!» 
agrícola, visitaron al m inistro , pa­
ra  rogarle  vele por los interese» 
de esta  midustria.

L l seño r C asares Q uiroga dijo 
•c i 'k  dadas órdenes m uy severas *  
t'Klos los gobernaaores p s ra  a p i '-  
-a r el rigo r de k  ley  c o n t r a ^  
infracckneis en  la  o rgan izado  
contratos de traba jo . bienl

L os visitantes salieron 
im presionados.

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C K

Ganadería y
Agricultura

A hora p rec isa racn íe , r*  3 - 
tá d iscu tien d o  la "R e fo rm a  A g ra­
ria” , es c'.i.inuo !i"'y q -c  pe;.:-!' 
tam bién, p a ra  que la  C a n a d e iia  
nacional no  su fra  q u eb r ,

E n  casi todas las nac iones, se  
j¡irotege eno rm em en te  la  G anade­
r ía ; p e ro  en E sp añ a  e s ta  p ro te c ­
ción  d e b ie ra  se r a íg o  tx u "ac rd i- 
n a ria ; pues, p o r  las con d ic io n es de 
clim a, y  a lim en to s , ju n tam en te  
con los a ce ite s  y  tr ig o s , so n  los 
fac to res  m ás im p o rtan te s  d e  nues­
tra  riq u eza .

N o hay  duda de que ex is ten  m u­
chas h e c tá re a s , que p u d ie ran  d a r 
p ingues ren d im ien to s, ex p lo tán ­
do lo s d eb idam en te , cx '-c:id iéna.«e 
m uch ísim o  n u e s tra s  zo n as  ce rea­
lis ta s , y  a  la  vez que  re d u c ir  el 
pavoroso  p rob lem a del ham bre , 
eq u ilib ra r lo s  g a s to s  ccn  la  p ro ­
ducción , y  aún  so b rep asa r e s ta  úl- 
lim a a  la s  necesid ad es naciona les.

Per©  h a y  m ucha^  o tr a s  h e c tá ­
re a s  que  son d e  com posción  po­
b re , y  que no  pueden  d a r  lo  sufi­
c ien te  com puesto s que la s  d is tin ­
tas p la n ta s  n e c e s ita n  p a ra  su  des- 
... ro llo .

l ': ;to «  « í que  el ún ico  b ien  em ­
pleo  que se  le s  puede d 'tr , e s  la 
a lim en tac ión  d e  la s  d isU nfas c ia­
ses de ganado , según  deba d a rse , 
a ten d ien d o  siem pre , a  que , con el 
m eno r g a s to  posib le , dé e l m ay o r 
rendim iento!, pues e s  in d isp en sa ­
b le , n o  só lo  em p lea r lo s  a lim en ­
to s  que  m ás convengan , p o r su  r i ­
queza  n u tr it iv a , sin o  tam b ién  por 
su  co s te  económ ico.

Espiaña tien e  a l N o rte , que ptor 
c au sa s  d e  la s  lluv ias , Ib  m o n ta ­
ñoso  d e l suelo , e tc ., lo  que  m e­
jo r  puede em plearlo , es p ro cu ran ­
do u n a  v e rd ad e ra  so lu c ió n  de ra -

72S, ta n to  p a ra  e l ganado  vacuno , 
c a l i l l a r  o la n a r ; en C uenca  y en  
A lb ace te , hay  m uchas fincas q u e  
.¡a ren d im ien to  só lo  ag ríco la , n o  
ea sufic ien te  o  d e fec tu o so ; p ero  
con la  u ti lid a d  ganadera , aum en­
ta  eno rm em en te  su  capac idad ; 
pues io s  fo r ra je s , h ie rb a s , y  uaa  
infin idad m ás, que  n o  ten d rían  
otr©  apirovecham iento, p o r  s e r  a l i ­
m en to  p a ra  e l ganado ex ce len te : 
y del e s tié rc o l dcl ganado , d eb i­
dam ente prepiarado, se  saca  im o  de 
los m e jo re s  abonos.

A dem ás de lo s  beneficios de la  
G anadería , d ire c to s , se  en cu en tran  
o tro s  in d ire c to s  im p o rta n tís im o s , 
com o son las in d u s tr ia s  d e riv ad as  
de la  G a n a d e ra , de la s  lanús, le ­
che , e tc .

D igno  d e  ap lau so s  e s  la  g es tió n  
llevada a  e fe c to  p o r  la  R ep ú b lica  
y  con  la  ayuda d e l i lu s tre  v e te r i­
n a rio , se ñ o r  G ordón , a l f re n te  de 
la  D ire c c ió n  (^e G g ^ad ería , q u i­
tán d o les , a  e lem en to s  que  con co­
noc im ien to s ru d im en ta rio s  d e  G a­
nad e ría , e je r c ía n  u n a  in fluencia  
b u ro c rá tic a , y  se  llam aban  lo s  p a ­
d res  del fom en to  ganadero .

Asá, pues, la  G ajoadería y  la  
A g ricu ltu ra  tien en  que  m arch a r 
unidas, p e ro  em pleando  siem pre  
ios e lem en tos técn ico s d eb id o s  en  
cada caso ; pmes no  se  pu ed e  to ­
le ra r  que. se  c rean  m ás  (estudio­
sos, m ás p rep a rad o s , con  m ay o res 
co n o c im ien to s té c n ic o s  de G ana­
d e ría  lé c n ic o s  que  ofic ia lm ente 

po r lo  m enos, desconocen  la  A to- 
n  ¿m ía, H is to lo g ía , HJgLene, e tc ,, 
que son e l ab eced ario  d e  un  in s ­
p e c to r  d e  G anadería .

F ra n c isc o  T O R R E S  M O L IN A
M adrid , juni© 1932.

M ISCELANEA
EXTRANJERA

E L  T R IB U N A L  D E  JU S T IC IA  
C O N S T IT U C IO N A L  A N U L A  
U N A  O R D E N A N Z A  D E L  
M IN IS T R O  D E  L A  G U E R R A

V IE N A , ...— E l alto  T ribunal 
de Justicia constitucteual, h a  anu­
lado hoy, p o r considerarla anti- 
constituciolnal, la ordenanza! del 
m inistro de la Guerra,, de 26 de 
abril de 1923, p o r v irtud  Ae la  cual 
se creó ntna comisión parlam en ta , 
ria del E jé rc ito —Fabrai.

E L  C O N S E JO  F E D E R A L  C E ­
L E B R A  SU  P R IM E R A  R E . 
U N IO N  D E S P U E S  D E  L A S 
E L E C C IO N E S  P R O V IN C IA ­
L E S
V IE N A . —  E l C onsejo fe­

deral ha celebrado hoy  una  re­
unión. la prim era después de las 
elecciones provinciales.

E l Consejo com prende 22 social- 
dem ócratas. tres nacional socialis­
tas y  un m iem bro del partido  gran  
alem án, que form arán , p robable­
m ente, la oposición; y  22 cristiano- 
social. un ag rario  y  un miembro 
del “ H eim aíblock".

E l C onsejo ha rechazado, por 
26 votos contra 22, un proyecto 
de k y  relativo a ia reducción del 
capital de la»  tSociedadea por ac­
ciones.

Al in tervenir el consejo sefior 
Schatenfroch. hitleriano, que  dió 
vivas a H itle r. se p rodu jo  un gran  
tum ulto.—^Fabrac
E L  G O B IE R N O  A R G E N T IN O  

Y L O S  P R O D U C T O S  IN G L E ­
SES
B U E N O S  A IR E S . U  — Ht 

G obierno ha publicado un decreto 
DOf el que se establece un derecho 
del 50 p o r 100 sobre determ inadas 
im portaciones procedentes de In ­
g laterra.— Fabra,

L L E G A  A S A N T IA G O  LA 
A V IA D O R A  A L E M A N A  B E - 
IN H A R T
S A N T IA G O  D E  C H IL E . 15.— 

L a  aviadora alemang. E yll Bein- 
ha rt. que e s tá  recorriendo los E s­
tados de la A m érica del Sur, ha 
llegado ayer a Santiago, proce­
dí nte de Arica.— Fabra.
P R O Y E C T O  D É  L E Y  A D O P ­

T A D O

W A S H IN G T O N . I-'. —  L a  Cá­
m ara de R epresen tan tes ha adop . 
tad o  el p royecto  de ley  rel-itivo 
al pago de loa bonos a  los vete­
ranos de guerra.— Fabra.
E L  S E Ñ O R  G A S T O N  M E A N S, 

C O N D E N A D O  A 15 AÑOS 
D E  P R IS IO N
W A S H IN G T O N . " —  E l se­

fior G astón M eans, agente del 
Servicio secreto, reconocido cul­
pable de haber percibido indehida- 

m eote 100.000 dó laies en el asua-

to L indbcrg , ha sido condenado a 
15 años de prisión.— Fabra.

LA  JU N T A  D E  G O B IE R N O  
C H IL E N A  Y L O S  R U M O ­
R E S  A L A R M A N T E S
S A N T IA G O  D E  C H IL E . 15.— 

Com entando los rum ores a larm an­
te^  que han circulado en el ex­
tran jero , la Ju n ta  de G obiarno ha 
«'folapado que no (existe m otivo 
ülvuno para tales alarm as.

La Ju n ta  añade que, aunque lie- 
n-' propósito  de desarro llar una 
p o i t ’ca socialista, «om batirá  toda 
acción disolvente dp los ex trem is- 
'a®.— Fabra.

L O S  L A B O R IS T A S , C O N T R A  
E L  G O B IE R N O
L O N D R E S . 15.— E l partido  p a r­

lam entario  laiborista, reunido en 
la  C ám ara de los Com unes, ha de­
cidido p te sen ta r una -moción - de 
censura comtra la- política del Go­
bierno.

E l tex to  de esta m oción dice que 
el Gobrerno solicitó del pa ís liber­
tad  de acción para ad o p ta r m edi­
das que juzgaba necesarias para 
re s tau ra r la  prosperidad nac’onal 
y rem ediar el paro forzoso, pero 
que n© ha sabido lograj- estos re­
sultados y, p o r consiguiente— di- 
ce la  moción— . ha perdido la  con­
fianza de la  C ám ara  de los C o- 
miines.— Fabra-,

H A  M U E R T O  D O N A L O  MAC 
L E A N
L O N D R E S , IS. —  A conse­

cuencia de un ataque al corazón, 
ha fallecido -esta tarde el m inistro  
de Instrucción  Pública, señor Do- 
na ld  M ac Lean.— Fabra.

P R O X IM O  E N C U E N T R O  E N  
T R E  M A R C E L  T H I L  Y  E L  
C A M P E O N  IN G L E S  L E N  
H A R V E Y

' L O N D R E S . IS. —  E n  los círcu- 
i los púgil"sticos Icndínwises se di­

ce que e! día 4 de ju lio  p róx  mo 
se celebrará un encuentro en W hi- 
te Siki, en tre  M arcel T hil, cam - 
■peóln del m undo de los pesos m e­
dios, y  el cam peón de Ing la terra , 
I-en Harvey.-—Fabra.

H O Y  S E  C E L E B R A  L A  S E . 
S IO N  D E  A P E R T U R A  D E  
L A  C O N F E R E N C IA  D E  L A U ­
SA N A  ;
L A U SA N A , 15, —  L a  reunión 

de los delegados de las potencias 
ex tran je ras  organizadoras de la 

. Conferencia de L ausana. ha esta­
do dedicada • la  orgnizacíón m a. 
terial de los trabajos.

L a  sesión de apertu ra  se  cele- 
I b rará  mañana, p o r la m añana y se- 
. rá pública.
! . E! presidente de la C onfedera,
j ción suiza, .señor M otfa, dará  la 
I bienvenida a- los hom bres de E sta ­

do y  le contestará  el señor M ac- | 
donald, que será  nom brado presi­
dente de la Conferencia.— Fabra.
D E T E N C IO N  D E  C I N C O  

S A C E R D O T E S  Q U E  A R E N ­
G A B A N  A L A  M U L T IT U D  
B E L G R A D O , —  La Policía 

esloivena ha detenido a cinco sacer­
do tes que duran te  una reunión po­
lítica arengaron  a la m ultitud  p ro - 
lum ciindo discursos oontrm el Go- 
b k rn o  y desarm aron a un gen­
darm e que quiso intervenir.

P arece  que adem ás de grito s se­
para tistas. dieron vivas a Italia.

U N  C O N T R A B A N D IS T A  IT A ­
L IA N O  M U E R T O  P O R  UN 
G U A R D A -F R O N T E R A
F R A JT E N F E N D , '  —  Según 

le.® periódicos, un guarda-fron tera  
italiano ha m atado a tiro s  dc ca­
rabina, cerca de C sstasegna (C an­
tón  de G risons) a un contraban­
dista italiano que. perseguido por 
los aduanero?, se refugiaba en 
S-.-iz.'.— F  ibra.

H A  S ID O  H A L L A D O  E L  H I .  
D R O A V IO N  D E L  A V IA D O R  
A L E M A N  H A N S  B E R T R A M
W Y U D H A M . - . ,  —  (A ustralia 

O ccidental). —  U n pilo to  de la  li­
li; • aérea de A ustralia  Occiden- 
ta!, ha hallado el hidrma.vión del 
aviador alem án H ans B ertram . a!
N. O . de E lsie Island . a  128 ki­
lóm etros, d e  W yudham .

E l apa.rato no tiene m ás que li­
geras averias. Según declaran los 
indígenas, el aviador alem án y  su 
com pañero han sido asesinados 
po r los negros-— Fobra.
E L  G O B IE R N O  IT A L IA N O  

S U S P E N D E  L A  C O M P R A  D E  
C A R B O N  IN G L E S
L O N D R E S , ’ —  Se confirma 

que ci G obierno italiano, como re­
presalia con tra  las tarifas b ritán i­
cas. ha decidido s u s p ^ d e r  las 
com pras de carbón inglés, que se 
había com prom etido a  efectuar con 
arreglo  al acuerdo de La H aya.

F,i Gobierno fascista ha en tab la­
do negociaciones ccn lo.s E stados 
Ltoidos paira, com prar exclusiva­
m ente carbón norteam ericano, 
dando éste, en cambio, ven tajas 
a los productos italiano!.— Fabra.

L A  P U B L IC A C IO N  D E  L O S 
—P A P E L E S  D E L  S E Ñ O R  Sshr 

P A P E L E S  D E  ST 'R E S S E - 
M A N N  P R O D U C E  M A L A  
IM P R E S IO N  E N  L A  P A C I­
F IC A C IO N  D E  L O S  E S P I R I ­
T U S
B R U S E L A S , . . .  - -  E n  el in­

form e em itido sobre el presupues­
to del departam ento  de Negocios 
Extranjercts. el sefior P ou le t hace 
constar que la  publicación de los 
papeles S tressem ann h a  produci­
do una. im presión perjudicial y  
creará  nuevos obstácu los para  ’a 
pacificación de los espíritu's- 

Refiriéndose a la cuestión  de 
Eup'cn y  Malm^edy. el señor Pou- 

I Ict añade que Bélgica no tra ta rá  
nunca) de abandonar esos d istritos 
que continuam ente le dan pruebas 
de verdadera adhesión.— Fabra.
E L  S E Ñ O R  V Y T R O E V E R , 

V IC T IM A  D E  U N  A TE N T.A - 
DO
B R U S E L A S . . .  —  A poco de • 

com enzar hoy  la  sesión de la C á­
m ara. un individuo que ocupaba 
un puesto  en  la tribuna pública, 
hizo un disparo con tra  los- e sc a ­
ños ocupados p o r los socialistas, 
sin hacer blanco, afortunadam ente.

E l individuo en cue.stión se lla­
m a P ierre  Charles V cns y  e.s jo r­
nalero sin tra,bajo.

H a sido detenido y h a  m anifes­
ta d o  que hizo el disparo contra  el 
diputado socialista señor V y troe- 
ver, tra tando  no dc m atarle , sino 
solam ente de heriile , p o r creerte 
responsable, como a los dema.? 
diputados de su partM o, de las d i­
ficultades con que h a  tropezado 
para  encon trar trabajo.

Parece que se tra ta  de un des­
equilibrado, pues cuando era  con­
ducido al puesto  de Policía, no se 
preocupaba m ás de saber donde 
estaba su som brero , que perd ió  ai 
ser detenido. ,

E l diputado señor V ytroever ha 
decL rado  conocer al a g r i o r ,  afir ­
m ando que es un perturbado.

I-a ba la  rozó  el v ientre del dip-t- 
tado  señor V ytroever. rom piendo 
un b o tó n  del chateco.— Fa-^a-
D IS M IN U Y E  E L  N U M E R O  D E  

O B R E R O S  S IN  T R A B A JO

V A R S O V IA , —E n  I I  d e l -co- 
,rr ien te  e l nú m ero  de o b re ro s  s in  
t r a b a jo  a scend ía  en  P o la n ia   ̂ a  
279.138, lo  que  re p re se n ta  u a a  d is- 
m m u ció n  d e  c e rc a  d e  10.000, en  
co m p arac ió n  con  la s  c if ra s  de la  
sem ana a n te r io r .  (F a b ra .)

P O R  N E G A R S E  A R E T R A N S ­
M I T I R  U N  D IS C U R S O  E S  
A T A C A D A  L A  E S T A C IO N  
D E  T .  S . H . P O R  U N  G R U ­
P O  D E  H IT L E R IA N O S  

V IE N A , . .— U n a com pañ ía  d e  
T . S . H . d e  e s ta  c a p ita l se  h a  n e ­
gado  a r e tra n s m it ir  e l  d iscu rso  que 
p ro n u n c ia ra  a n te ' e l m ic ró fo n o , en  
A lem ania, e l  d ip u tad o  nac io n a lso ­
c ia l is ta  G re g o i S tra sse r .

C om o represalija , un  num eroso  
g ru p o  de h itle r ia n o s  v ien eses a ta ­
có  a y e r e l lo ca l d e  d ich a  em iso­
ra , causando  g randes d es tro zo s .

L a  p o lic ía  tu v o  q u e  in te rv e n ir  
haciendo  u so  de su s  p o rra s  p a ra  d i­
so lv e r a  lo s  e x a ltad o s  m an ife s tan ­
te s . V e in tisé is  d e  e llo s han  sid o  
de ten id o s. (F a b ra .)

C A R T E L E R A
E S P E C T A C U L O S  PARA H O Y

( O M E D IA  —  A las diez y me 
cüa A nacleto s.‘ divorcia.

C A T.D ER O N . ~  T ea tro  L íri­
co Nacional—  A las diez y  media 
Ju g a r  con fuego (B utaca, seis 
pesetas).

LA R A . —  U ltim a sem ana—^Po 
pulanes. fres pesetas bu taca— 
la.? seis y  tres cuartos. H om bre 
de presa A  las diez y  tres cuartos. 
E l rinconcito.

Z A R Z U E L A . —  A las 6,45. 
D oloretes y  I-a cm ción  del olvido 
(reestreno) 10,45, E l puñ.lc dt 
Ro.eas y  L os claveles.

ID E A I,. —  Teléfono 11203 — 
Com pañía m aestro  G uerrero —  A 
la? seis y  tres cuartos. La fama 
del ta rtanero . A las diez y tres 
cuartos (reposición). E l huésped 
del Sevillano. (D os forestas Ou- 
t.aca)

M A R IA  IS A B E L .— A las ?.'■? 
y m edia, L a  m ercería de L a  D a­
lia Roja A las diez y  m edia, ¿Q ué 
encanto  de m u jer?  (de A rnichr? 
y Paso ), (D os grandes éxitos.)

V IC T O R IA  —  C arrera de San 
Jerón im o. 28 —  A urora Redondo 
V aleriano L eón  — A las seis y  
tres cuartos y  diez y tre.s cuartos. 
T ío  de m i vida, (populares, tres 
pesetas butaca).

M IT Ñ 0 7  SEC A  —  M argarita  
Robles —  A las 7 y  11, C om o se 
besa a un san to  y E n tre  la  cru? 
y el diablo (la obra que verán  to ­
das. las m ujeres españolas)

F U E N C A R R A L , —  G ran com 
pafiía lírica —  A las seis y  tres 
cuartos. L uisa F ernanda A  las 
diez y  m edia, I-u isa Fernanda. 
H om eanje a sus au to res  y  con­
cierto por Sélica P érez  Carpió, 
M arcos R edondo y  F austino  A rre 
gui (B u tacas, cinco pesetas.)

.A V E N ID A  —  A  las seis y  m e 
dia y  diez y m edia: K atiuska, por 
M arcos R edondo (noche), .Julián 
Sansi (ta rd e ) y  E n rique ta  Se­
rrano

\I-A T IN A . —  T eléfono  72501, 
A  las diez y m edia L os agvi,ta­
ñes A las diez y  m edia. M arina 
(ópera : presentación del tenor
•\n ton io  Crem ades).

C E  R V  A N T E S  —  C om pañía 
H o^tesia Gelabert. —  A las siete 
y diez y tres cuartos, L a  cartera 
de M arina (com edia satírica  de
a c tu a l id a d ) .

FST-.^VA. —  Espectáculos Su- 
g '.iñ és . —  A L s seis y  tr e s  cuar­
tos y  diez y  tres cuartos, L as del 

JBeni (la iVifisfa p ara  señoras; 
éxito  de clam or)

M A R A V IL L .4 S  .— Revistas.— 
A las seis y  tres cuartos. Ttos n i­
ños de iB envenidt (éxito insupe­
rab le). A  las diez y  m edia, (b e ­
neficio dc T ina dc Ja rq u e ), ¡Có- 
m o están las m ujeres! (tom ando 
parte  la cantante argen tina Glo­
ria C ortés, que debuta en M adrid, 
y  las “es tre lla s” del baile Ana Ma 
ría y  A delina D urán ).

P .4 V 0 N . —  A tracciones. — A 
la? seis y  tres cuartos y  diez y 
fres cu a rto s : Espectáculos M erce­
des S erós O rquesta  P lanas (¡éx - 
fraordinan'o éxito!)

C IN E  A L K A Z A R . —  A las 7 
y  10.45: L as peripecias de Sk 'ppv 
y  C harla para  chicos y grandes 
p o r (la señorita M aría Luz M o­
rales).

R R .á.T R lZ . —  “ C inc” sonoro. 
C laudio Coello-Hcrmoisilla. Telé- 
diez y  tre s  cuartos: ;D e frente, 
fono 53106.— A la® cinco, siete y 
m archen! (por Pam plinas, en es­
paño l). (Precio.? sensacionales.)

P A L A C IO  D E  L A  M U SIC A . 
A las seis y  tres cuartos y  diez 
V tres cuartos: Gordas y  flacas

¡C IN E M A  GOY.A. —  A las 
seis y  media y  diez y m edia: FI 
doble asesinato  de la calle M or­
gue.

C IN E M A  C H U E C A . —  A las 
seis y  m edia y  diez y  m edra: D io­
sa de M ontm artre.

C IN E  D O S  D E  M A Y O . A 
las seis y  tres ci’artos y  diez v 
inedia: M ontecarlo

C A L L A O  —  A k s  seis y  tres 
cuartos y  diez y  m edia; E l secre­
to  del abogado.
■ SA N  M IG U E L . —  A la s  seis 

y  tres cuarto s y  diez y  m edia: 
D e hom bre a hom bre

C IN E M A  B IL B A O . —  T e le ­
fono 30796. —  A k s  seis y  media 
ta rd e  y diez y m edia noche: E l 
dirigible (p o r Jack  H o lt y  aF ir 
B ray).

C IN E M A  E U R O P A . —  A k s  
seis y  tres cuartos y  diez y m e­
dia: V idas truncadas (hablada en 
español)
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Desde fel burladero

La corrida del 
Montepío

P O B R E  C A R ID A D
C orrida del M ontepío. E v o ca , 

ción de aquellos m ejores tiem pos 
de! to reo ; llam am iento a  la cari­
dad de la afición; ta rd e  <Je sol. de 
a legría, de colorines, vooes e ilu ­
siones tauróm acas. M otivo p ara  
que los encum brados pusieran a 
contribución su valer en  beneficio 
dc los que fracasaron en sus sue­
ños de gloria y  dc riqueza; tarde 
en la que los to re ro s se jugaban 
la vida para em ocionar y  agrarte-

Ju rad o  m ixto á e \  
|ronsporte  marítimo

(C oB cJasión .)

b ) D e m áquina.— “L a  N av a l” , 
de B arce lo n a , con 2.718; íd«in lú .. 
oe H u e lv a , con 97; “E l  T ra b a jo  
M arítim o ” , d e  M álaga , con  80: 
"K i P o g re so ” , d e  L a s  P a lm as , con 
W 9; S ociedad  de fo g o n ero s y  m a­
rin e ro s  d e  S an ta  C rtiz de T e a e r i-  
re , con  490; “ L a  N av al” , d e  S an­
tan d e r , c o n -9 0 ; “L a  U n ió n  N a­
v a l” , d e  V alencia , con  8 8 ; “L a  
U n ión  M a rítim a ” , d e  D ea ie rto - 
E ra a d io , con  995,

c )  D e  fonda.— “L a  N av a l” , de 
B arce lona , con  929; Idem  d e  C á­
d iz , con  50 ; íd em  d e  H ue lv a , con 
66 ; “E l  T a b a jo  M a rítim o ”,  de 
M álaga , con  37 ; " L a  U n ió n  N a ­
v a l”, d e  G ijó n , con  ^41; “E l  P ro ­
g reso” , d e  L a s  P a lm as , con  156: 
“L a  U n ió n  N av a l” , d e  V a len c ia , 
con 50. y  “L a  U n ió n  M a r ítim a ” , 
de D es ie r to -E ran d io , con  349.

T o d a s  la s  e n tid ad es  o b re ra s  
m enc ionadas p o d rá n  in te rv e n ir  en 
laa e lecc io n es  de lo s  v o ca le s  de 
su  iclase, en  u n ió n  as im ism o  d e  las 
que  en  e l  p lazo  d e  v e in te  d ías, 
co n tad o s  a  p a r t i r  d e l  sig u ien te  a l 
de la  pub licac ió n  d e  e s ta  O rd en  
en la  "<Jaceta 'de M ad rid ”, se 
in sc rib an  en  e l  a n te d ic h o  C enso 
E le c to ra l  S o c ia l; y

4.0 U n a  ve* tr a n sc u rr id o  el 
plazo  in d icado  e n  lo s  n úm eros a n ­
te r io re s , se d e te rm in a rá  aque l en 
el cual h ab rán  d e  ce le b ra rse  las 
e lecc iones, con  esp ec ificac ió n  con ­
c re ta  de tas e n tid a d e s  con d erecho  
a to m ar p a r te  e n  e.Haa.

cer a i público su respuesta al lla­
m am iento ...

P asó  todo aquello. E l m ercanti­
lism o, como pulpo insaciable, hizo 
p resa ' en la caridad, elevando sus 
ventosas insaciables, para  extraer 
dc ella cuantos beneficios pueda, 
sin im portarle un adarm e k  suerte 
de ios que caen en la lucha.

E l fino instinto del público dióse 
cuen ta  de ello  y  volvió la espalda 
a la  corrida: a esta corida en cuya 
organización no hubo un gesto  de 
grandeza; en  la  que faltó  el senti­
m iento de la  caridad entre los pro­
pios encum brados y en  la que se 
pensó  m ás que en los ingresos en 
p rep a ra r el tinglado para.conseguir 
un fácil triunfo  quizá_creyendo que 
un solo nom bre podría basta r para 
con.seguir el fin deseado por los 
que ven en la  corrida del M onte­
pío de to re ro s, vendas, cam as, ah - 
m entos. higiene, ciencia y  la sa!- 
v .'cten dc la  vida expuesta en fies­
tas pueblerinas para  poder mal co­
mer.

G arrida del M ontepío de T o re ­
ro.?. Si B om bita sabe su resultado 
seguram ente tend rá  un gesto  de 
am argura  y  un pensam iento de 
condenación p ara  los que tan  me*- 
qiilnamentQ desvirtúan la obra 
qiic él comenzó.

E L  P R IM E R  FR A C A S O
E ! público siente la caridad, pe­

ro como si el practicarla  llevara 
aparejado  e l deseo de ahuyen ta r la 
tr is te  visión de! dolor que k  hace 
necesaria, la ejerce cuando al ha­
cerla. ríe. se emociona o goza. 
P rovoca una ilusión en las m uche­
dum bres. y  explotar esta ilusión 
oara  socorrer a! necesitado, es e! 
acto m ás benem érito  que se pue­
da realizar y  que en contadas oca­
siones no da el resultado apeteci­
do: pero  llam ar los sentim ientos 
ca-itativos del público prom etién­
dole un espectáculo de dudoso 
éxito , es tan to  como dar voces en 
un desierto . A si resu ltó  el llam a­
m iento hecho por los organizado- 
r . s  de la corrida celebrada ayer. 
A cudieron a la plaza unos ocho 
mil espectadores., y  la caridad hu­
yó tam bién dolorida al v e r ias lo. 
calidades caras, sin vender los ten­
didos de som bra, m ediados de pú­
blico. g radas y andanadas va­
cías...

E n  el paseíllo  creim os ver a  
D om ingo O rtega  desfilar con la 
cabeza tiaj^ y  el gesto contrito.

B IE N V E N ID A  N O  FU M A
Si a  un fum ador le enseñan un 

“ iguila im perial”, es seguro que 
r.bre desm esuradam ente los ojos e 
in stin tivam ente alargtijl la mano 
para  apoderarse  del cigarro, con el 
nasia de todo buen fum ador; y si 
el tabaco se le  en tregan  p ara  él, 
an tes dc fum arlo le  m ira, le re­

m ira, exam ina sus dim ensiones, es­
tudia su confección, aspira su aro­
m a y. al fin, le prende fuego para 
succionar el hum o que luego ex­
pele lenta, despaciosam ente, como 
>1 le doliera desprenderse del rico 
p k c e r  de gustarle. E sto  k> hace un 
fum ador que sepa fum ar. E l que 
r.o ha fum ado m ás que colillas, si 
I- ofrecen el habano, se asusta y  le 
guarda para  el día de su santo ti 
o tro  día señalado. E l cigarro  se 
sec.i. Sí apolilla y  se convierte en 
un poco de yerba seca; y  si. por 
el contrario , se le ocurre encen. 
derle. a la te rcer chupada siente 
náusea.?.' le  atorm entan sudores, la 
cabeza le zum ba j '  te rm ina  por 
arro ja r el tabaco, pensando con 
tristeza ; “ ¡Q uién  supiera fu m a rl”

E l m arqués de .Albayda envió, 
para la corrida del M o n tó lo  de 
T oreros, siete to ros desiguales, pe­
ro . en general, bien presentado? y 
u r  cigarro  puro  dc la yema del 
tabaco cubano: y  com o M anolo 
B ienvenida era  el m atador que 
figuraba en  prim er lugar en el car- 
ti l .  sus com pañeros vieron cómo 
se llevaba el cigarro  adm irable. 
C igarro de arom a y  gusto  exqui­
sito , cigarro  que parecía hech© p a ­
ra despertar el apetito  de fum ar 
al m ás enem igo de ello y  para de­
leitar al m ás escrupuloso fum ador. 
F’ero M anolo B ienvenida no sabe 
fum ar; carece de la  seíisibilidad 
del am an te  del tabaco, y  por ello, 
n ,  supo apreciar el regalo, le en­
cendió mal k s  prim eras chupada?, 
le ahogaron , y  aunque hizo, e s -  
fueizos por seguir fum ando, al fin 
sintió náuseas, sudore.s, vahídos v 
.nrrojó el tabaco pensando: “ ¡Si 
yo hubiera  sabido fu m ar!”

P ero  el caso es que M anolito r.i 
sabe fum ar lo bueno ni lo  malo. 
Cuando le dieron un p itillo  de 0.60 
se le rom pió el papel, se quem ó 
los dedos y term inó arro jando  f! 
cigarrillo , diciendo:

— E l tabaco, para  los fum adores. 
N os parece bien la frase; p tro

h.iy que hacer honor a  ella, no p a . 
«indo ni p o r la puerta  del estanco.

Q U E R E R  N O  E S  P O D E R
Dicen que quere r es poder. 
Soiórzano, Juego de su actua­

ción de ayer, seguram ente pensa­
rá  de d istinta form a, y  nosotros, 
después de presenciar su  trabajo , 
estam os conform es en que m uchas 
veces .se quiere y  no se puede.

Soiórzano quiso ayer; quiso to ­
rear con >?1 capote como sabe, co­
m o nos dem ostró  que sabe en un 
oiute hecho en el séptim o novillo 
(p erd ó n ; to ro ), con cuatro veróni­
cas y  m edia m aravillosas, que fe- 
van íaron  a1 público y  apabullaron 
a O rteg a : pero los toros no se de- 
ir io n  to rear, no «ataron  ese estilo 
especial que ¡necesitan terter los 
toros p ara  torearlos como sabe y 
ootnc Soiórzano carece de recu r. 
sos. con el capote no pudo el hom ­
bre torear. P e ro  al m enos, quiso.

Con la  m uleta. Soiórzano es 
hom bre poco listo. N n comprend'O 
que el to ro , a  consecuencia de un 
fuerte  puyazo, habia perdido m u­
cha fuerza y se le hab ía  quitado 
l i  tendencia a cornear, em bistiendo 
bien, y  por n o \fp rec ia r el cambio 
operad© en el to ro , n o  logró  ayer 
un éxito  formidable.

E l diestro m ejicano, aJ em puñar 
los trasto s de m atar, seguía c re ­
yendo que e! d e  A lbayda continua, 
t a  com o cuando salió, y  se !nn;tó 
a to rea r con pa*es ayudados por 
bajo, pero m uy rápidos, m uy vio­
lentos, sin tem plar al to ro ; y  cla­
ro . el an im alito . que estaba como 
para  que le toreasen suavem ente. 
Se quedaba sin la  m uleta en los 
o jos cuando la  seguía en su em ­
bestida, y  al n o ta r la fa lta  de! en . 
gaño, hacia por e l objeto m ás cer­
cano. que eran las p iernas del to ­
rero. U n m uletazo de la firm a su a ­
ve y  len to , ejecutado co«¡ e legan­
cia. no sabem os p o r qué inspira­
ción, y a  que U faena era  toda 
como si se  tra ta ra  de dom inar a  
un .barrabás, y  que r í  to ro  tom ó 
prodigiosam ente, sirvió p ara  d a r­
nos la  razón; pero e l to re ro  no  lo 
apreció así, continuando con sus 
latigazos h a s ta  que luego d e  un 
pinchazo, Soiórzano en tró  a  m a ­
ta r  m uy bien y salió m ejo r, que 
es lo m ás interesante de la suerte, 
aunque algún sabio de ios que lo 
son p o r la vía ancha en que v ia­
jan . opino que no tiene im portan­
cia en la suerte de m atar salir ce 
ella  lim piam ente, cobrando una 
estocada, que bastó  y que le  valió 
una ovación y la única vuelta al 
ruedo que se dió du ran te  toda la 
corrida. ,

N osotros justificam os a Solor- 
zano todo lo  que hizo durante la 
lidia del sexto anim al. E l to ro  era 
bronco, tenía fuerza, se  arrancaba 
descom puesto y doblaba a l revés. 
Soiórzano entabló con él u n  p u ­
gilato de m ovim iento, rapidez y 
fa lta  de estilo  y  una competencia 
a v e r quién se m ovía m ás. H icie­
ron  tablas. E n  lo que ganó el to ­
rero fué en  acercarse m ás al toro 
que é«te a l torero. Dos o  tres ve- 
«es vimos a Soiórzano en trance 
de sacar de su  holganza a  los m é ­
dicos. E stuvo  valiente el mejicano, 
pero es preciso que ¡esa lentitud 
que im prim e al capote la ponga un 
poco en la  m uleta. D e no hacerlo 
:i.?í, esas faenas por bajo, que tan . 
to le gustan , no tendrán  la efica­
cia que deben tener.

Soiórzano tam bién, tam bién te r­
m inó de una estocada con ei re- 
galito.
D E  S A B IO S  E S  E N M E N D A R S E

D om ingo O rbegi. principal figu­
ra en la organización del cartel de 
la corrida, era en ella  el m ayor in­
terés p ara  hacer que el público 
acudiera a  la taquilla. Si no acu­
dió en la cantidad que ¡el hom bre 
de Borox sospechaba, no fué cul­
pa suya, sino de! público, que uo 
quiso a ris tir  a  la  corrida.
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P E R O G R U L L O  N O  M O R IR A  
N U N C A

D om ingo O rtega  se enmciiúó 
ayer. N o nos ••eferimos a  que s 
enm endara en los Unces o en los 
muletazos. En esto lo  hace siem­
pre. N os referim os a que enm endó 
lo  hecho el dom ingo. Aquel dia 
estuvo m al. y  ayer estuvo peor. 
F.I dom ingo le  p ifaron y ayer le 
pitaron y le avisaron. Claro que 
el público estuvo in justo  con el 
to rero  de Boro*. E l público no hi­
zo caso de sus gestos y , por el 
contrario , k  pidió que toreara. E s­
to es mucho pedir. Q ue se arrim e, 
está  hien; ya se encargará él de 
desarrim arse cuando el to ro  em - 
b 's ta ; pero  to rea r .es dem as'ada 
p-etensión.

A yer le tocó  en prim er térm m o 
un toro que em bistió bven a los 
capotes de los subalternos; pero 
como O rteg a  íes un poco corto de 
v ista taurina, esperó a  que to  los 
los peones de la cuadrilla p roba , 
ran  al to ro  varias veces, m ientras 
el m atador andaba de un lado pa­
ra  o tro  observando. E n  una de las 
observacioroes O rtega se encon­
tró  con el to ro , se hizo un silen­
cio. em bistió el anim al y  comenzó 
O rteg a  a enm endarse tan to , que el 
anim al «alió corriendo como si di­
je ra : “ A hí no juego”. P ero  O rte ­
ga. que seguía sin ver, quiso alum ­
brarse, y  ;zás!; dos faroles en d  
p rim er quite: suerte  que, como di­
re  m uy  bien “ G a r ito ”, parece que 
se da p ara  no ver pasar al toro.

Dicen que O rtega  domina. Yo 
Ignoro, »sin duda, lo Que hoy  se en­
tiende p);r dom inar. H ablando 
tau rinam ente y castellanam ente, 
dom inar es m andar eíi algo, hacer 
que o tro  se som eta a la voluntad 
del que m anda. Y o creo que en el 
ruedo, cuando un to re ro  domina 
fl' toro, éste e s tá  en. el te rreno  que 
el to rero  quiere: pero no el torero 
en cl terreno que quiera el toro. 
P ara  noso tros, el to rero  que  no 
haga que el to ro  esté donde quie­
ra  el to rero , ni domina, ni sabe io 
que quiere decir dominar.

I.a  faena de O rtega  fué, ¡cómo 
no!, p o r  ba jo ; tal cual m uletazo 
de p itón  a  pitón, apoyándose el 
to rero  en las p iernas, y  toda ella 
hecha recorriendo m edia plaza, y 
cuando el anim al se cansó de ir 
de un lado para  o tro  y se detuvo, 
O rtega  respiró. H abía  dominado >1 
animal.

U na estocada en la a tm ósfera  y 
o tra  en e l pescuezo, pusieron fin 
al de A lbayda y m otivaron que los 
espectadores lucieran sus habilida­
des de silbato.

E ! séptim o toro, de Aleas, cas­
taño terciado y de alegre em bes­
tir, salió con ta! alegría que los 
o rtegu istas le  saludaron coíi un 
clam or óe agradecim iento. E l ani­
m al lo m erecía. Parece que al sa­
lir lo hizo diciendo: “ Aquí traigo  
dos o re jas  p ara  un fo re ro ”.

O tteg a ,' luego de un lance de 
tan teo  por el derecho, p a ra  seguir 
con o tro  por el izquierdo, ba lan ­
do la diestra  m ano y levantando la 
sin iestra  a la altura de la  cabeza 
y pasándose de verdad. I>e esta 
form a dió cuatro verónicas que al­
boro taron  a  los o rtegu istas, m ien­
tra s  los sensatos im ponían silen-

Dolor de España
H em os sid o  te s tig o s  p resenc ia - i

A  continuación, el quité de O r­
tega. 'Su quite pasándose lel capote 
por la espalda; en 'esta ocasión, 
O rtega  se pasó, se  estiró  y  toreo. 
M uy justificado el entusiasm o, so­
bre todo , p o r el rem ate, en el que 
el toledano se pasó  a dos dedos 
de los pitones.

Y  cuando el entusiasm o cniidia 
en los orteguistas, surge Solórz«- 
no y dem uestra que a  k® toros 
alegres y  toreables hay que to rear­
los suavem ente, pasándoselos por 
la faja, y  hace tam bién su quite, 
su quite, qiie es como una lección 
de bien to rear, que aprecia  toda 
la p laza que. puesta en pie, tributa 
un rendido hom enaje de a d m '.’ - 
ción a! único torero  quie ayer ta r­
de nos ha dem ostrado cóm o re 
debe to rea r a los to ros toreables.

O rteg a  quiere alzarse sobre el 
quito de Solórzano, quiere sobre­
ponerse a él; p ero ,.. AI prim er lan­
ce pierde el capote y  m archa a la 
b a rre r! , m ientras Solórzano, m on­
tera  en m ano, agradece la ova­
ción.

Y a toe figuro a  algún taurino 
diciendo con frase gráfica «1 n a ­
r ra r  la corrida:

—“ A cabó con é l”.
Si fuéram os a reseñar la faena 

de m uleta realizada p o r O rtega  en 
este to ro , necesitaríam os una ho­
ra. B asto  decir que a un to ro  que 
salió ofreciefldo su s  o re jas  a  un 
torero, no le ,d ió  O rtega  m ás  que 
dos pases de" pecho y dos m ule­
tazos por bajo  y  pare  usted d e  con­
ta r . p o r que  si cuen ta  lo s d :sca- 
belíos, luego de una estocada en 
el pescuezo puesta « una velocidad 
de expreso, «eguram ente se fati­
garía uno mucho.

T o ta l: u n  aviso, una  bronca de 
los ecuánim es y palm as de los in ­
condicionales, que O rtega , con esa 
conciencia de gran  torero, agradece 
saliendo a l tercio. Sin com entarios.

E L  E S T U D IA N T E
H ay estudiantes que lo son de 

por vida. E l te rro r a la vida de al­
dea k »  hace no «studiar, a  fin de 
que los suspensos les perm itan v i­
vir en la capital.

E l E stud ian te  pertenece a  esta 
d a se  ck estudiantes. S igue sin 
ab rir un libro.

E n  los dos toros que lidió ayer, 
le vim os justiqcar, con dem asiada 
exactitud, su apodo; y como es 
natu ral, no convenció a  nad *. 
E stuvo siem pre a m erced de los 
to ros, y  po r tal camino no  puede 
lograrse nada práctico. Lo peor 
del caso es que se expone a u r 
disgusto.

Lo sentirem os.
E L  T IO  P IT O Ñ O

les de la  im perio sa  lab o r que im- 
p c n ia  o l n uevo  rég im en , que  en 
sus p r im e ro s  pasois (fué rec ib id o  
h a s ta  con re la tiv o  a g rad o  de los 
m ás  ex ig en tes , p e ro  e s ta  c ircu n s­
tan c ia  ta n  estim ab le , s e  d e jó  
a r r a s t r a r  a  o tro s  cauces m ás  v i­
d rio so s, en  m uchos y d e te rm in a ­
dos ó rd en es  con g ra v e  p e rju ic io  
de la  m ism a R ep ú b lica , y  con g ran  
sen tim ien to  d e i p a tr ió tic o  ciudada­
no españo l. H a n  c o n tra s ta d o  'con 
bastíante d is ta n c ia  loe h echos de 
los o frec im ien to s , hubo  exceso  de 
to le ran c ia  p a ra  re p r im ir  con  en er- 
g -a  lo s  desm anes que  se  suced ían , 
redo e llo  con un  g ra v e  daño  a  la  
p ro p ied ad , in te re se s  y  seg u rid ad  
personal, no s ien d o  m en o s  a  nues- 
.ro s  v a lo res  financieros.

L a  tra n sfo m la o ió n  su f r id a  de 
un nuevo  rég im en , llevan  en  s í 
c ircu n sta n c ia s  an o rm ales , pero  
Lodaa e llas de r e la tiv a  im p o rtan ­
cia, p e ro  n o  s4 ex trem o  que  no 
pueda d is f ru ta r s e  d e  lo s  beneñ- 
cioe que  u n  rég im en  de f r a te rn i­
dad  d ic ta , de una  ju s tic ia  tan ta s  
v eces censurada , de la  c iv iliza ­
ción y  p ro g re so  que e s  bape d e  
una dem ocracia , y  d e  u n a  lib e rtad  
f  re sp e to , que  e s  p lan te 'l d e  una 
rep ú b lica . E s ta s  y  o tra s  considie- 
lac io n es po d ían  te n e r  un  a te ­
nuan te  en u n  p e río d o  re la tiv o , p e ­
ro  a  ¡08 c a to rce  m eses  d e  nuevo  
rég im en , e s tam o s m uy  le jo s  d e  
ESO, y  aunque  sea  am arg a  la  co n ­
fesión , e s ta s  lam en tac io n es se  oyen  
a d ia r io  a l c iudadano  d e  o rden , se 
:onoce  en  la  m ím ica  d e  lo s  tím i­
dos, y  c o a  ace rb o  d o lo r  en  lo s  que 
se  con sid e ran  n e tam en te  re p u b li­
canos, m ucho a n te s  del 14 de 
ab ril.

R e g is t ra r  casos ta n  concre to s 
ju e  hem os v iv id o , se r ía  ahondar 
m ás con  su  re la to , u n  m ayor d o ­
lo r  d e l que  y a  ten em o s, p e ro  ya 
lu e  lo s  hechos, m ás  e lo cu e n te s  que 
las p a lab ras , debe  el G ob ierno  no 
d e ja rse  co n llev ar p o r  fa lso s  h a la ­
gos, vo lv iendo  la  e sp a ld a  a  la  re a ­
lidad , y a  que  se  im pone p o r  b ien  
se  E sp añ a , q u e  y a  e s  b a s ta n te , s i­
no adem ás, p a ra  co n so lid a r el nue­
vo rég im en , u n  cam bio  com pleto  
de tá c tic a  y  ap rec iac ió n , en  e l o r­
len  p o lític o , ya q u e  no  negam os 
e l buen  deseo  q u e  les pu ed e  gu iar 
e n  l a  d ir e c tr iz  d e l E s ta d o , pero  
lo s  ex trem ism os^ c o n  ex ceso  d e ­
cre tad o s, p o r  la  im posic ión  d e l So­
c ia lism o  a  v eces  em boscado  en 
a lg u n o s  rad áca les-so c ia lis ta s , so n  
b ie n  p a lp ab les  lo s  re s a lta d o s  y 

consecuencias. N o puede p a sa r des­
ape rc ib id o , s i  exam inam os con  sin ­
ce rid ad , la  s i tu a c ió n  d e l cccnercio 
y  la  in d u s tr ia  e n  ag u d a  c ris is , la 
p ro p ied ad  in m o v ilizad a  y  conse­
cuenc ia  d e  e llo  en  fra n c a  b a ja , 
n u e s tra  m oneda  en fe rm iza  y a ta ­
cada , d esd e  s u  p u n to  d e  p a rtid a , 
co n sin tiendo  to d o  e llo  un  m in is tro  
de H ac ien d a  so c ia lis ta , que  fué el 
m ás g ra v e  e r r o r  d e  a q u e l G obier-

no.
L a p e rm an en c ia  d e  lo s  so c ia lis ­

ta s  en c l P o d e r , s e rá  m o tiv o , pa­
ra  que  la con fianza  que E sp a ­
ñ a  y  el G ob ie rn o  necesitan l 
n o  pueda re c o b ra rse  tan  fác il­
m en te ; p u es  e s  m uy inocen te  
e in fan til, cuando  lo s  so c ia lis ta s  
p re te n d e n  d e m o s tra r  que  la s  cau­
sas d e  n u e s tra  s itu ac ió n , es ia  ex­
p o rtac ió n  d e  cap ita le s , y  s e r ia  m as 
ju s to  que  reco n o c ie ra il que  sus ex ­
trem ism os unas veces, y  o tra s  la 
n e p ti íu ü  d e  e llo s m ism o s, son  ias 
veraadet-as causas. P re te n d e r  a  la 
.u - iz a ,  consegu ir esa confianza 
.ue el p a is  n ece s ita , e s  per-icr 
ue ijipo  la s tim o so , ya que  b ien  la- 
... 3c  p u eae  o b ten e r ese  p un .o  ae 
apoyo  m o d ifican d o  lo s  ex u e m is-  
-.os, pues no tien e  jusc iñcación  

a n te  la  s itu a c ió n  ac tu a l, aun 

..gan  ios É ocialista* que  n o  se  h-i 
aecho  lu verdadera  revo lución , 
.uea que co m p arten  algunos ra d i­
ca le s  so c ia lisU s , p o r  lo  m enos en 
e l co n g reso  de rad ica le s  so c ia lis­
ta s , ce le b rad o  en  S an tan d e r r e ­
c ien tem en te , >as- l o  d ijo  p e rso n a  
que  ocupa a l to  cargo  e n  u n a  de 
ias. d irecc io n es , y  que  e s to  se  lle ­
v a ría  a  cabo  cuando  se  c o n s titu ­
yese  u n  G o b ie rao  so c ia lis ta , en  el 
que  e s ta r ía n  d isp u es to s  a  com par­
t i r  la  fo rm ac ió n  d e  ese M in is te ­
rio . ¿C on e s ta s  d ec la rac io n es  se 
q u ie re  o b ten e r l a  confianza del 

p a ía l
M irando  e l  p o rv e n ir , d eb e r p r i­

m o rd ia l d e  to d o  g o bernan te , se im ­
pone m od ificar, r e p a ra r  y  h a s ta  si 
p rec iso  fuera | re c tif ic a r, en  b ien  
de la  p a tr ia , que  siendo  de todos, 
es d e b e r  d e fe n d e r la  con e n tu s ia s ­
m o, p ara  que  g o b e rn an te s  y  go ­
b e rn ad o s im oiem os e l cam ino  de 
la  paz y g a ra n tía , que  to d o s  y ca­
d a  uno  sepam os cum plir con  nues­
t r o  d eb e r d e  c iu d ad a n o s  e spaño ­
le s . ¿ N o  h a y  u n a  so lu c ió n  p a tr ió  
tica?  N ad ie  puede d u d ar q u e  se­
r ía  m uy  fác il en co n tra rla , p a ra  n i­
v e la r  e so s  inco n v en ien tes  d e  ayei 
p a ra  so lu c io n es  d e  m añana ', b u s­
q uem os la  confianza del p a is , que 
c o n  d i a  lo s  e n g ra n a se s  <» es4 
m áqu ina  p o te n te , haría¡ conceb ir 

en  p lazo  n o  m uy  le jano , u n  re s u r­
g ir  g ran d io so , y  e se  s e r ía  e l m e­
jo r  m in is tro  de H ac ien d a  — ‘Ta 
confianza” .

E sa  confianza se  re c o b ra r ía , con 
la  fo rm ac ió n  d e  un  M in is te rio , n e ­
tam en te  repub licano , n o  de e s te  o 
a p u c l /p a rtid o , de una  v e rd ad e ra  
co n cen trac ió n  p a tr ió t ic a , oon la s  
m e jo re s  c ap ac id ad es  y  rep u b lica ­
nos h is tó r ic o e ; n o  p re ten d em o s 
r e t i r a r  d e  lo s  p u es to s  q u e  c o rre s ­
pondan  a  lo s  que hoy  gob iernan , 
en e sa  co n cen trac ió n  te n d rá n  co ­
m o a n te s  tuvÍM^on, e l  p u es to  m e­
rec id o , E n  la  fo rm ac ió n  d e  «3® 
M in is te r io , te n ía  qu«  s e r  a  haae 
de p re s id ir lo  e l  s e ñ o r  L e rro u x , 
capacidad  n o  so lam en te  reco n o e i- 
d a ,s in o  en  la  e l p a ís  tie n e  

I p u es ta  la  confianza con  a lg ú n  fun- 
I d am en to ; !a  c a r te ra  d o  E s ta d o , «s- 
¡ ta r ía  b ien  rep re se n ta d a  e n  don 
■ Jo sé  O rte g a  G asse t, p e rso n a  p res- 
i  tig io sa , y  an te  la  desconfianza que

— Conque de .Africa, eh ; firm am to vegueros que dan porte  y 
categorhi. Aunque dicen que eso dei mcaiopoJio allí se está po­
niendo negro.

— ¡Chico, sí! U n poco se com p 'k .i. D esde luego, tan to  como 
negjro, no; va-mos a dejarlo en l ’rieto  y ... basta.

e x is te  p o r  la  R efo rm a  ag ra ria , po­
d ía  d esem p eñ ar e s te  m in is te rio  
con  g ra n  a c ie r to , «1 sefior Sánchez 
R om án, n o  o lv idando  que la  ca r­
te r a  de H ac ien d a , d eb ía  se r des­
em peñada p o r v e rd ad e ro s  hacen­
d is ta s , que  b ie n  p u d ie ran  se r los 
señ o res A lb a  o P e d re g a l, a s í com o 
parecfe n a tu ra l  qu e  d o n  M anuel 
A zaña co n tin u ase  en e l  m in is te rio  
de la  G uerra , y  que d o n  M arce li­
no D om ingo  reg en tase  la  d e  O b ras 
P ú b licas , considerando  que  e l  se ­
ñ o r  M au ra  te n d r ía  eficacia en su  
a n te r io r  m in is te r io  d e  la  G ober­
nación , y  com o rep u b lican o s h is ­

tó r ic o s , con m é r ito s  p ro p io s  a  sus 
con d ic io n es in te le c tu a le s  y  m o ra ­
les , no  cabe duda se  ind icase  p a ­
ra  In s tru c c ió n  P ú b lic a  a l  sefior 
U nam uno ; p a ra  G rac ia  y  Ju s tic ia ,

; a  d o n  M an u el H ila r io  A yuso, y 
¡ p a ra  M arin a  o  C om unicaciones, a 
d on  R o b e rto  C astrov ido , 

ü n  m in is te r io  fo rm ad o  con  p e r­
so n a s  d e  la s  ind icadas, c o a  la s  va- 
 ̂r ia n te s  que  la s  c ircu n sta n c ias  o 
• a f ic ^ o n lis  p u ed an  in trod ,uc irse  se- 
^ a  e l  llam ado a  co n seg u ir una 
paz y o rd en , fun d am en to  d e  una 

! dem ocrac ia , p a ra  en tonces poder 
dec ir con  m ás consecu en c ia  que  
a b ría m o s  e l paso  a  la  cu ltu ra , a 
la  c iv ilizac ió n  y  a l  p ro g reso , que 
es e l c red o  d e  la s  rep ú b lic a s  que 
pueden  U am arse d em ó cra ta s , y  e s ­
te  G ab in e te  de v e rd ad e ra  concen ­
tra c ió n , re c ib ir ía  e l b au tism o  p o r 
p a r te  d e l .  p ueb lo , J to n  e l nm bre  
del "G o b ie rn o  de la  confianza” .

A n to n io  C O R N E JO  
S an tander, 15 ju n io  1932.

Noticias de provincias
D E S P ID O  D E  O B R E R O S  E M ­

P L E A D O S  E N  E L  D IQ U E
C A D IZ . 16.—H o y  han  sidn des­

pedidos cincuenta carboneros que 
p restaban  Rervic'o en loa m uelles 
de la C om pañía T ransatlán tica  y 
algunos obreros em pleados en el 
dique.

V arias comisiones com puestas 
por personal adm inistrativo , orde­
nanza y ob rero , v isitaron hoy a  
las autoridades, expon-iéndolas el 
perjuicio que causan los despidos 
a  consecuencia de los cuales que­
dan centonares de persona» en 

situación precaria.
L a s  a u to r id a d e s  p ro m e tie ro n  a 

los C om isionados gestionar cerca 
del G obierno la so lu c ió n  del con­
flicto.
L L E G A D A  D E  U N  T R A N S ­

A T L A N T IC O
M añana llegará, procedente de

B uenos A ires, ^
norias, e l transatlán tico  A rgén ,.- 
ñ a "  con pasaje y  carga genera..

r u m b o  a  l a r a c h e

H oy h a  salido co t n f o o  a  L ^ ' 
rache el vapor correo Is la  de Me
a o rc a ” , que conduce pasa je  gene­
ral, tropas y carga (F ab ra). 
IR A V E  S IT U A C IO N  P O R  F A L - 
A  D E  H A R IN A . P R O T E S T A  

P O R  Q U IT A R  C R U C E S .
A L E M A N  A H O G A D O

C O R D O B A , 16.— E l  gobernador 
in te rin o  h a  /m an ifestado  que ha 
cread o  u n a  g rav e  s itu ac ió n  la  fa l­
ta  d e  h a r in a s  p ro d u c id a , p o rque  

tem p o ra l d e  a g u a  d e  ^ t o s  días 
h a  re tra sa d o  la  reco lecc ió n .

Se h a  p ro ced id o  a u n a  in sp ec ­
ción  en  la s  p an ad ería s , en co n trán ­
dose en  a lg u n as d e  e llas b a s tan te  
ex is te n c ia  d e  ha rin as , y  se  h a  o r ­
denado  su  in cau tac ió n  p a ra  r e p a r ­
t i r l a  eq u ita tiv am en te  e n  to d a  la 
p ro v in c ia . (F a b ra ) .

C O R D O B A , 16.— H a  v is itad o  a l 
g o b e rn ad o r una  n u tr id a  .ccm isión 
.de h o m b res  y  m u je re s  d e  V illu-

SAHTOYOpreferido

P o r su  corte de líneas distinguidas 
F inas confecciones. B uenos géne- 

y  precios m oderados

A V D A . P I  Y  M A R G A L L , iZ
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¡tue'va d e l D uque, p a ra  p ro te s ta r  
co n tra  e l a cu e rd o  m u n ic ip a l de 
q u ita r  la s  c ru ces  d e  la s  calles.

L e s  co n te s tó  el g o b e m a d q r que 
el acuerdo  e ra  firm e, p o r  no  h a . 
b e r  sido  re c u r r id o  en t i a n p o  h á ­
bil. (F a b ra ) .

C O R D O B A , 16.— C uando se  b a ­
ñab an  en  e i G en il lo s  sú b d ito s  a le­
m anes P a u l H e rv e t y  S e lra fe r  R id- 
w ard l é s te  se  ahogó . S u  com pa- 

« ro  se  a p o d e ró  d e  la s  p rendas 
d e l m u e r to  y de su  c a r te ra  (que 
n o  se  sabe s i co n ten ía  d in e ro ) , y 
huyó . L a  G uard ia  c iv il le  encon­
tr ó ,  escond ido  en  u n a  a lca n ta rilla , 
a  d iez  y s e is  k iló m e tro s  de d is ­
tan c ia  del lu g a r d e l acc iden to .

E l Ju zg ad o  in s tru y e  d iligencias, 
pues se  so specha que  H e rv e t m a­
tó  a su  com pañero , p a ra  ro b a rlo . 
(F a b ra ) .

Notas
políticas

U N A  C O M ID A  

H o y  e t  m in is tro  d e  la] G u e rra  
se rá  obsequ iado  p o r  loa oficiales

C L IN IC A  D E N T A L  A M E R I­

CA N A

D octo r V illoch, P laza  de Santa 
Cruz 4. Com pongo den taduras en 

una  ho ra , to d a  garan tía

p o rtu g u e se s , fra n c e se s  y  e spaño ­
les , que  to m an  p a r te  en  e l con ­
cu rso  W pico in te rn a c io n a l d e  la  

C aste llana , c o n  u n a  com ida. Se ce- 

le b ra rá  en  e l  R itz .

C O M ID A  E N  E L  P A R D O  

E l p re s id en te  d e  la  R epúb lica , 

a  la s  once  d e  la  m añana , m archó  
a l P a rd o  p a ra  a s is t i r  a  la  com ida 
con que  o bsequ iaba  e l  je f e  d e  la  

e sc o lta  p res id en c ia l.
T am b ién  a s is tie ro n , adem ás del 

je ie  d e  E s ta d o  y  del G o b ie rno , d  
se c re ta r io  g en era l de la  P res id en - 
,-ia y  e l a n o  p e rso n a l de P a lac io .

D E  E S T A D O  

lün e l  M in is te r io  de E s ta d o , »e 

u a  fa c ili ta d o  una  n o ta , e n  la  que 
se  d a  cu en ta  que  e l  em b a jad o r e s ­

paño l en  L isb o a , co m u n ica  que  los 

oiicialcs y  j e t e s  españo les  que  to ­
m aron  p a rte  en  e l concu rso  h íp i­

co in te rn ac io n a l ce leb rad o  en 

aque lla  c a p ita l, fu e ro n  o b je to  d e  
vuiia c lase  d e  a ten c io n es . N u es tro  

em bajado r d ió  en  su  h o n o r u n a  co­

m id a , a  la  q u e  a a ia tie ro a  la s  m ás 
d e s ta c a d a s  p e rso n a lid a d es  p o r tu ­

guesas, y  e n tre g ó  a  lo s  españo les 

la s  condeco rac io n es con  q u e  fu e ­
ro n  h o n rad o s  p o r  e l G o b ie rn o  p o r ­

tugués. ¿;2 l

D E  G U E R R A  

E ] m in is tro  d e  la  G u e rra  te c i-

ió  a l s e c re ta r io  d e  n u e s t ra  em-

oajada  en  P a r ís ,  sefio r C ruz, al

• o e rn ad o r c iv il d e  .V alencia y  a  
IOS d ip u ta d o s  señ o re s  B ello  y 
.lo n so  J im eno .

E l señ o r A zaña, a  p r im e ra  ho 

i  de la  ta rd e , m a rch ó  a l  a lm uer- 

3 que  se  ce le b rab a  en  e l  P a rd o . 
P o r  su s  m u ch as ocupaciones, no 

pudo a s i s t i r  a  la s  p ru e b a s  d e l es­

cu ad ró n  p res id en c ia l.

D e  Su iza

LA CONFERENCIA DE 
LAUSANA

L A  C O M IS IO N  D E  R E P A R A ­
C IO N E S

A c tu a lid a d
m é d ic a

E N  U N A  A S A M B L E A  D E  M E ­
D IC O S  R U R A L E S , D E  B U R ­
G O S. SE  P I D E  L A  D E S T IT U ­
C IO N  D E L  D IR E C T O R  D E  SA- 

N ID A .- , D R . P A S C U A

A co rd a ro n  lo s  a sam b le ís ta#  te ­
leg ra fia r a l p re s id en te  d e l  C onse­
jo  d e  m in is tro s , a l  m in is tro  de U 
G o bernac ión  y a  u n  d ip u tad o  m é­
d ico , p id iendo  <la d e s titu c ió n  d e l 
d o c to r  P a sc u a , y  haciendo  re s a l­
ta r  e l  c a rá c te r  a p o lí tic o  d e  U 
asam blea.

V am os, a s i  co m o  d ic ien d o : lo  
hace  ta n  m al e l d ire c to r  de S an i­
dad, que  deb en  'r e t i r a r lo  ya, toda  
vez que n i é l n i su  p a r tid o  ab an ­
d onan  e l  ca rg o .

Y después , con  Ja  sa tis facc ió n  
d e  h a b e r  cum plido , loe asam bleís- 
tas, p a ra  re p o n e r  la s  e n e rg ía s  p e r­
d id a s  p o r  la  d iscu sió n , ae reu n ie - 

’ro n  en  u n  f ra te rn a l b an q u e te , es- 
! perando  sen tad o s  la s  d ec is io n es  de 
los p o d e re s  púb licos.

D r. Jo s é  G A R C IA  P E R E Z

L A U S A N IA , 15.— La( Comiisión 
de rep a rac íq n fls  ha, ^celebrado su  
p rim e ra  ses ión  e s ta  m añana , a  las 
11T5.

A  p ro p u e s ta  del señ o r H e rr io t ,  
. . i t o r  M ac D onald  h a  sid o  e le­

g ido  p re s id en te . M ac  D onald  dió 
la s  g rac ias  p o r  su  e lección , y  ex ­
puso  su s  esp e ran zas de e n co n tra r 
e.l su s  co legas ex ce len te s  co labo­
rad o re s  p a ra  e l  é x ito  d e  la  Con­
fe ren c ia .

E l señ o r M o tta , p re s id en te  d e  la 
C o n fed erac ió n  h e lv á tic a , h izo  u so  
d e  la  p a lab ra , d ec la ran d o  que , a  
.causa de la  g rav e  c r is is  a c tu a l, el 
(u a d ro  d e  la s  reparacáonea h a  si- 

. d o  reb asad o , y  q u e  en  e l caso  de 
f r a c a s a r  la  cca ifeiencia , d esap a re ­
ce ría  ta  co n fian za  in te rn ac io n a l, 
tan  n ecesaria .

H ab ló  de n uevo  e l sefio r M ac 
D onald , trazan d o  u n  so m b río  cua­
d ro  d e  la  s itu ac ió n  económ ica del 
m undo. jP u s o  d e  re lie v e  que  los 
com prom isos so lem n em en te  con­
tra íd o s  p o r  la s  nac io n es, n o  pue­
den  s e r  d e s tru id o s  p o r una  rep u ­
d iac ió n  u n ila te ra l. P u so  de re l ie , 
ve la  in te rd ep en d en c ia  e n tr e  las 
do s C o n fe ren c ias  a c tu a le s , y  p ro ­
te s tó  c o n tr a  lo s ru m o re s  d e  gue­
r ra . T e rm in ó  in s is tien d o  e n  la  ne­
cesidad  d e  lle g a r ráp id am en te  a 
un acuerdo .

Se lev an ta  la  se s ió n  a  la s  12’1S. 
.a  p ró x im a  se ce le b ra rá  m añana 

p o r  la  m añana , a  la s  diez.
A l te rm in a r  |la  co n fe ren c ia , el 

s e ñ o r  /  H e r r io t  h a  cM iferendiado 
con e l can c ille r von  P ap en . (F a ­
b ra .)

unas dos m il personas para  que or 
ganizaran una m anifestación.

In terv ino  la Policía p ara  im pe­
dirlo, y  esto provocó vio lentos dis­
tu rb ios a  consecuencia de los cua­
les han resultado h e rid as  veinti­
nueve .personas.

Se han efectuado cincuenta de­
tenciones. (F ab ra ).

Contra  los
excesos po­

líticos
B E R L IN , ,16.— E l  d e c re to - le y  

del p re s id en te  del R e ic h  c o n tra  
08 excesos p o litico s , re s tab le ce  
en p a rte  la  lib e r ta d  p o lítica , con- 
id e rab lem en te  re s tr in g id a  p o r  lo s  

an te r io re s  d e c re to s -ley es , e sp e ­
cia lm en te  en  lo  que  se  re fie re  a 
la s  p ró x im as e lecc iones a l  R eichs- 
U g.

E l d e c re to  en  cu estió n , anu la  la  
■prohibición d e  asodajcion.'es casi 
ná ilita re s  ^ a a io n a l-so c ia lis ta s . así 
com o la  p ro h ib ic ió n  d e  u so  de u n i­
fo rm es  de p a rtid o , y  p rev é  seve 
ro s  c a s tig o s  p a ra  lo s a c to s  d e  v io- 

■lencia p o lítica .
I E n  una  c a r ta  d ir ig id a  a l  m in is ­
tro  d e l I n te r io r  d e l R e ich , e l  p re ­
s id en te  H in d em b u rg  d ice  que  d u l­
cifica la s  m ed id as h a s ta  ah o ra  en  
v igo r, confiando en  que  la  lucha 
d e  op in iones p o lític a s  se  d e sa rro ­
lla rá  en  a d e la n te  en  A lem an ia , de 
m an era  m ás tra n q u ila , y  en  que 
no se  p ro d u c irán  a c to s  de v io len ­
c ia . (F a b ra ) .

Asistirá  a

M A N E JO S  C O M U N IS T A S
Z U R IC H , 16—  A yer, unos gru  

po» com unistas in ten taron  con- 
vencer a  una. reuión pública de

una feria
1 B A R I, 16.— E l  m in is tro  de 
U n ió n  su ra fr ic a n a  en R om a, ha 

jm un icado  a  la  F e r ia  de L ev an te , 
que el A frica  del S u r p a rtic ip a rá  

jo ficia lm ente en d icha  F e ria .

‘
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Política alemana

El presidente del Reich 
está decidido a cortar to­
da c ase de VIO encías

B E R L IN , 16.— Con m otivo de 
la  Irm a del decreto-Uey re 'aíivo  
a  la  lucha contra los desm anes 
políticos, el p residente del Reicli 
h a  d irig ido al m in istro  del In te ­
r io r  una carta en la que dice en- 
•tre o tra s  cosas:

“ H e corcsieiitido m odificadones 
im portan tes, modificaciones que 
m e han sido propuestas por Go- 
■bierno dei R eich, a  las p rescrip­
ciones en v igor, hasta  ahora, p o r­
que  tengo la e sperjnza  y k  con­
fianza de que la lucha de opinio­
n es políticas en A lem ania se des­
a rro lla rá  de aqu í en adelante de 
m anera  más. tranqu ila  y  que los 
a c to s de violencia no  Se produ­
c irán  jam ás.

_Bn easo de que esta  esperanza 
■mía fuese vsna , estoy decidido a 
in terven ir por todos los m edios, 
que Ja GowJ'tución ¡alemana m e 
confiere con tra  todas las violen­
cias V  desm anes (F ab ra).
E L  R E IC H  E S  U N A  U N ID A D  
Q U E  N U N C A  P O D R A  S E R  

D E S T R U ID A
B E R L IN , 16.— H ablando an te  

los represen tan tes de la  P rensa , el 
m in istro  del In te rio r ha m an ifes- 
t?d o  que el nuevo decreto-ley  con­
tra  los desm anes políticos, será 
puesto en v igor po r medio de una 
cooperación ú til, entre el Gobier­
n o  de! Reich y los gobiernos de 
los estados particulares, pues él 
da la m ayor im portancia a esta 
colaboración y  cooperación de con­
fianza con los estado» particula- 
res-

R efiriéndose a estas m anifesta­
ciones, ciertos periódicos, hablan 
de la posible restauración  de .la 
línea divisoria sobre e l río  Mein, 
p o r lo que el m in istro  ag regó  que 
todas las d ivergencias de opinión 
e r t r e  los países de A lem ania m e­
rid ional y  él R eich, no- podrán 
nunca hacer renacer aquella línea 
divisoria, de separación h istórica 
que  h a  sido borrada  para, siem - 
pre-

E1 ministi^o te rm in ó  diciendo: 
" E l  Reich es una unidad que nun­
ca podrá  ser destru ida, y  los Go­
b iernos de los E stad o s  particulares 
del Reich y el m ism o pueblo ale­
m án . sin distinción de partidos, 
no to lerarán  jam ás el restableci­
m ien to  de aque!la_ linea de separa­
ción  sobre el Mein (F ab ra).

L O  D E  T O D O S  L O S  D IA S

A lg o  m ás ace rca  del 
f ra ca sa d o  com plot 

m onárqu ico
Continúa la Policía practicando 

indagaciones flelacionádas co» el 
supuesto com plot m onárquico, de 
que ya tienen noticias nuestros 
lectores.

A yer s® practicaron diversos re . 
gJstics en Ios--domici!ios d-? per­
sonas conocidas, hallándose dos 
p isto las en el de don Em ilio B a­
rrera y  cua tro  en el de su hijo. 

"Saben nuestros lectores que el se­
fior B arrera  es general de divi­
sión y que, .detenido en Barcelona, 
desde an teanoche se encuen tra  en 
la  prisión  celular, como asimismo 
su  hijo  don Alfonso y  o tra s  p e r- 
son'as de significación.

L a  Policía ha podido com pro­
bar qtie el ex coronel V ázquez de 
A ldana com erciaba con las p isto­
las destinadas ul T iro  N'acionzi. 
vendiéndolas a 12S pesetas cada 
una.

A yer fué detenido el com andan­
te  don Curios M erino, por supo, 
nérsele  complie'sdo en el complot. 
In te rrogado  largam ente, quedó en 
libertad.

P regun tado  el d irector general 
de Seguridad acerca dsl origen de 
este com plot, dijo que tenía m u­
chas facetas, en-tre ell'-s. k  más 
acusada, el tener estrechas co n M - 
niitancias con el Sindicato Libre. 
A ñadió que k  exh.bición de laci- 
to s  bicolor por k s  calles y  k  pro­
paganda escrita  que se h ace  de 
m odo clandestm o, inducen a  creer 
que todo  obedece a un plan pre­
concebido y m editado por gentes 
acostum bradas a  estas cosas.

Confirm ó a los period istas la 
detención verificada ay er •en Las 
Palm a* del genera! O rgaz . quien 
será  trasladado  a Maeirid inm edia­
tam ente.

E s ta  detención se ha llevado a 
cabo po r orden del señor m inis­
tro  de la G uerra.

A últim a ho ra  de la tarde de 
ayer se presen tó  er. la D irección 
de Seguridad el señor Infan te . 
Juez especial que entiende en este 
asunto , con ob jeto  de_ conferen­
ciar con el señor M enéndez. A u­
sen te  el d irector gen-eral de begn- 
tid ad , el juez especial hablo  con el 
com isario señor M aqueda. d u ran ­
do la  conferencia la rgo  rato.

Al té rm ino  de la  m ism a, los r t -  
Itoies In fan te  y  M aqueda se ««- 
®®'raron en el m ás ro tundo m u - 
I'.'tlíO.

Créese que hoy será u n  día de 
gran  actividad p ara  lá  Policía, 

■practicándose algunas detenciones 
■eensackmales.

f L O S  G O B IE R N O S  D E  B A V IE - 
‘ R A  Y  B A D E M  M A N T IE N E N  

L A  P R O H IB IC IO N  D E  M A ­
N IF E S T A C IO N E S  Y  A C X O S  
D E  P R O P A G A N D A  

B E R L IN , 16,— L o s  G ob’e i to s  
de B a v ie ra  y  Badén» am m ciiQ  o fi­
c ia lm en te  que  1 a  p ro h ib ic ió n  d  e 
la s  re u n io n e s  p ú b lic a s  a l  a ire  li­
b re  y  la s  m an ife s tac io n es  y  ac to s

de p ro p ag an d a  con  tmiforTTie o sin  
é l  con tinúan  en  d ich o s  te r r i to r io s ,  
nc. e s tando  a fe c ta d o s  tam poco  p o r  
Ic o rd en an za  p re s id e n c ia l en que 
s(2 a u o riz a n t la s  tro p a s  h ia e .la n a s ,  
(F a b ra .)

L A  IM P O R T A C IO N  E  IM P O R ­
T A C IO N  A L E M A N A  D IS M I-  
N  U  Y  E  C O N S ID E R A B L E  
M E N T E

B E R L IN , 16.— L a s  e x p o rta c io ­
nes a lem an as d u ra n te  e l m es  d e  
m ayo  h a n  a lc a n z a d o  la  c i f r a  de 

■-6.900.000 m a rc o s  y  la s  im p o rta ­
c iones 351.000,000 m a rc o s , lo  que  
re p re se n ta , con  re la c ió n  a  la s  ci­
aras del m es  d e  a b r i l ,  n n a  d ism in u ­
c ió n  d e  34.5000.000 m arco s  y  
'5.1000.000 m arco s , re sp ec tiv am en  
te. (F a b ra .)

1 1  o iif l ie s  lie “le l i p s "  i i i  (rincaiete  
íevereliiee fespeete a las laailicjoBes e i 

iiavgara la CoBlereocÁ ile laosaaa

La Unión Intemaciona 
de Prensa editaró una 

revista trimestra
O S L O . 16.— E l 19* -Congreso 

de l i  U nión  In ternacional de Aso- 
cac iones de P ren sa  que se ha ce­
lebrado (estos d ías en O s b ,  ha 
discutido varias  cuestiones referen­
tes a  periodism o, acordándose pu­
blicar una revista tr im estra l que 

I s t  ocupe de tem as concernientes 
u la P rensa.

Se h a  aprobado tam bién la p ro­
puesta de ta rje ta  de identidad de 
Prensa.

O tro  de los acuerdos -es el de 
constitu ir un C om ité para  k  re­
organización de la  U nión  de A so­
ciaciones de P rensa , com puesto por 
m itve m iem bros, en tre  ellos el se­
ñor C arbonell, en representación 
de E spaña.

E l delegado suizo m anifestó que 
el único dafio  que producen a  los 
periódicos k s  estaciones radiodi­

fusoras es la  emisión de publici­
dad y se aco rdó  ejue el delegarlo 
sueco haga una .inform ación en 
diversos países, cuyo resultado se 
publicará t s  la nueva revista de 
la U nión.

T;?mbién se acordó pedir una 
reducción, a la  unión P o sta l In - 
teraciona! para  el franqueo- de pe­
riódicos.

F inalm ente se tra tó  de l i  cri­
sis m undial en  relación con la 
P rensa . H ab la re  los delegados in ­
glés, a lem án, francés y  noruego, 
conviniendo que  la crisis general 
del comercio y  d t la industria se 
refleja profudam ente en la publi­
cidad. acordando estim ular a los 
periódicos p ara  que coadyuden a 
la resolución de los problem as y 
cooperen en una política de com-

P A R IS , 16.— ‘‘L e  T em p s” , ocn- 
páfidose d e  la  C o n fe ren c ia  d e  Lau> 
sana, d ic e  que  s in  d e ja rs e  lle v a r 
de fá c ile s  ilu sio n es y  a ten ién d o ­
se  so la m e n te  a  lajs p o s ib ilid ad es  
de la  h d ra  a c tu a l, s e  pu ed e  a f i rm a r  | 
que  la  c itad a  C o n fe ren c ia  se  ioau-1 
g u ra  en  cond ic iones r e la t iv a m e n te : 
favorab les.

D esp u és de re c o rd a r  q u e  lá  a c tL  i 
tu d  a c tu a l d e  lo s  E s ta d o s  U hidoa, 
d e sc a r ta  la  p o s ib ilid ad  d e  lle g a r  a 
una  so lu c ió n  d e f in it iv a , “ L e  
T em p s” ag reg a  q u e  la s  v e rd a d e ­
ra s  po sib ilid ad es d e l m om en to  p a - 
ecen  c o n s is ti r  en  a  con cesió n  a; 
A lem an ia  d e  u n a  m o ra to r ia  p ro ­
v is io n a l, de c o r ta  d u ra c ió n , que  
p e rm itie ra  p ro c e d e r  ac tiv am en te  
a l  exam en  té cn ico  d e l co n ju n to  
de la  situ ac ió n  p o r  u n  com ité  
d e  e s tu d io s  q u e  t r a ta r ía  la  
c u es tió n  d e  las re p a ra c io n e s  d e n tro  
d e l cu ad ro  de la  reo rg an izac ió n  
económ ica  d e  E u ro p a . (F a b ra .)

L A  C O N V E N C IO N  R E P U B L I . 
C A N A  D E  C H IC A G O  R E - 
C H A Z A  E L  P R O Y E C T O  D E  
S U P R E S IO N  D E  L A  L E Y  
SE C A
P A R IS , 16. —  Según  notic'-as 

llegadas a  esta capital, la C onven­
ción republicana de Chicago, des­
pués d e  rech azar el p royec ta  de 
supresión de la ley seca, ha d t-  
cieiido hacer suya la  -prohibición 
del G obierno, encam inada a con ­
cede* a  los d is tin té s  E stad o s  de

prensión entre los pueblos sepa­
rados p o r d istitos ideales politi - 
eos (F ab ra )

N orttam érica  e l  derecho  de m an­
ten e r o  de suprim ir la  prohibición 
que, dé a h o ra  en adelan te , n o  se­
r ía  un- precepto federal y  consti­
tucional.— Fabra.

IN T E R E S A N T E S  M A N IF E S . 
T A C rO N E S  D E L  M IN IS T R O  
D E  N E G O C IO S  E X T R A N JE - 
R O S
P A R IS . 16. —  E l m m isterio  de 

N egocios E x tran je ro s anuncia  qu® 
a consecueneda de! fracaso  de k s  
negociaciones para  p ro rro g a r el 
ConTenió com erdal fran co -can a­
diense. los in tercam bios com ercia­
les e n tre  am b o s países quedarán 
som etidos, a  p a rt ir  del 16 del ac­
tual, a  la ta rifa  general.— Fabra.
A B E L  B O N N A R D  M IE M B R O  

D E  L A  A C A D E M IA  F R A N ­
C E SA
P A R IS , 16. —  E l sefior Abel 

B onnard, ensayista y  periodista, 
ha sid o  -elegidíbi m iem bro de la 
A cadem ia F rancesa, en sustitu- 
dÓR del señor Le Ckffic, recien­
tem ente fall-ecido.— Fa.bra.

V A P O R  A  P IQ U E
A R G E L . 17. —  (U rgente)., — 

E l vapor inglés “ F ernandale” , de 
9.145 to n e k d a s  rde desplazam iento, 
se  h a  ido a  pique a! chocar contrvi 
una ■roca en las proxim idades de 
D ellys. L a  tripulación se  ha sal­
vado.

VARIOS PAISES
L A  C O N F E R E N C IA  D E L  D E S - 

A R M E  —
L A U S A N A , 16. —  E n tre  k s  de­

legaciones francesa e inglesa se ha 
llegado a  u n  acuerdo d e  principio, 
an tes de la  reunión  que celebra­
ron 3 k s  cuatro  y cuarto  de k  
ta rd e  los jefes de las distin tas de-

— T e  ves así p o r no  m e te rte  con M arch.
— ¿,S¡?
— ¡H om bre, si t e  m etes con él, tienes h a s ta  linotipias, como “ E l Socialistal.

legaciones, para  dejar term inado 
el p rogram a de traba jo s de la 
Cn ni eren cia.

D uran te  u ift extensa conversa­
ción que han celebrado los señores • 
H e ir io t y  Von Papen , este  últé. 
rnn h a  expuesto a  g randes rasgos 
-as ^declaraciones que h ará  en k  

' sftE.on pública de m añana scfl>re lá  
an g u stia  económ ica 'y  financiera 
de. Reich. que le ob liga a cesar en 
el pago de la* reparaciones.

Seguidam ente, e l seño r V oh P a ­
pen expuso sus concepciones so­
bre  k s  relaciones fran-coakm anas.

E l seño r H errio t. por su  parte» 
suh iayó  con firm eza la necesidad 
de establecer uira sincera colabo­
ración  internacional.— Fabra.

I.A U S A N A . 16. —  L os jefes de 
k s  delegaciones de las potencias 
organizadoras de k  Conferencia, 
se h a n  reunido esta  ta rd e  a  k s  
cua tro  y  cuarto.-

E n  k  reunión, que du ró  media' 
hora, se decidió qu e  ía sesión pú- 
blic-i p revista para  m añana po r k  
mañana', sea  sustituida p o r una 
p rivada, d u ran te  la cual h ará  aso  
de la pa lab ra  el c'anciller del E x - 
chequer.— Fabra.

E  L  F U S IL A M IE N T O  D E
L A S E L E C C IO N E S  P R E S l-  

D E N C IA L E S  D E  L A  R E P U ­
B L IC A
C H IC A G O . 16. —  E l señ c r 

H oover h a  sido elegido por la 
C onvención republicana cand 'dato  
p ara  k s  elecciones presidencial' s. 
Fabra.
C H IC A G O . 16. —  L a  (kinvencióa 
republicana ha designado a l .leñor 
C urtís para  candidato a  la  vice­
presidencia de la República.— F a­
bra.

A S A L T O  A U N A  P R IS IO N  
O T T A W A . 16. —  C inco “ gatig- 

te r s "  disfrazados .se presep taron  
hoy  con e l p re tex to  d e  v is ita r a 
un  detenido- en la p risión  local, y  
después de reducir a k  im poten­
cia a  dos guardianes, pusieron en 
libertad  a  tres bandidos de Chica­
go. huyendo  todos en autom óvil. 
Fahra.

A C C ID E N T E  D E  A V IA C IO N
S ID N E Y , 16. —  L a  A gencfá 

L loyd  dice que un ae ro p k n o  p a r­
ticu lar ha c?ído a  tie rra  d u ran 'e  
a n a  fuerte  tem pestad , en  Q uaker 
H ill.

E l p ilo to  y  un pasajero  que  1®
I acom pañaba, h a n  resu ltado  m uer- 
I tos.— Fabra.

i N A U F R A G IO  D E L  V A P O R  
IN G L E S  “ K U M A R I”
BOM iBAY. 16. —  E l vapor b ri­

tánico “ K um ari" , ha naufragado 
cerca de D w arka -.

Seis hom bres de la tripUiacion 
han  podido ser salvados hasta  ahea- 
ra . y  no se tienen noticias de k  
suerte oue havan podido- cotT'.r 
lo? dem ás.— Fabra.

C O N S T IT U C IO N  D E L  T A R T I- 
L O  N A C IO N A L  S O C I A L I ^  
T A  H U N G A R O . O B R E R O  Y 
C A M P E S IN O
B U D A P E S T . 16, —  H a queda--,' 

do constitu ido  el partido  nacion-jl, 
so rk lis ta  húngaro , obrero  y  cam - 
p s «1’ n O F  abw -
E S  S O M E T ID O  A  L A  S A N C IO N  

d e l  m o n a r c a  l o s  P R O ­
Y E C T O S  R E L A T IV O S  A  L A  
IN D U S T R IA  C A R B O N E R A  Y  
E L  D E  L A  L E Y  F IN A N ­
C IE R A

L O N D R E S , 16. —  A probado  e n  
te r c e r a  le c tu ra  p o r  la  C á m a ra  d« 
loa lo re s  e l p ro y ec to  re la tiv o  a  la  
in d u s tr ia  c a rb o n e ra  y  e l p ro y ec to  
d e  ley  f in an c ie ro  h a n  sid o  so m eti­
d o s  in m ed ia tam en te  a  la  sanCiqS 

rea l.
L a  C ám ara  d e  lo s  lo re s  h a  adop- 

tad o en  segunda le c tu ra  e l p ro y ec­
to  de ley  re la tiv o  a  la  C o n s t i t^  
c ión  d e  M a lta , en  e l que  se  p ro p o ­
n e n  c ie r ta s  enm iendas y  la  in tro ­
ducción  de n u ev as  c láusu las en  d i .  
cha C o n stitu c ió n  d e  acuerdo  con 
la s  su g es tio n es de la  Cexnisión co­
rre sp o n d ien te . (F a b ra .)

C O N D E N A  D E  M U E R T E -

R O M Í 16.— E l  T rib u n a l h a  ccm- 
denado  a m u e r te  a  A ngelo  Spaxr 
b e llo to , acusado  de q u e re r  a te n ta r  
co n tra  la  v ida de M usso lin i.

S parbe llo to  s e rá  fu s ilad o  p o r  W  
pspald^ , m añana  p o r  m aña» 
n a  a l  m )sm o tiem p o  que  B ovo- 
n e . (F a b ra ) .

C O N C E S IO N  D E  A U T O N O M IA ) 
U N IV E R S IT A R IA

S A N T IA G O  D E . C H IL E , l 6 . - r  
E l G ob ierno  h a  pub licad o  u n  d e ­
c re to  confiriendo  la  a u to n o m ía  a  
la  U n iv e rs id ad .

A y e r n o  se  h a  re g is tra d o  n in ­
g ún  tc p n te c im ie n to  d e  im p o rtan ­
cia.

D on  C arlo s  D áv ila , ex p re s id e n » ' 
tei de la  Ju n ta  d é  G ob ie rno  h ^ ' 
em barcado  h o y  con  rum bo  a  F ra n »  
c ia . (F a b ra ) .  j j ||
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Influencia de la vida 
del señor Maciá en la 

política española
La  situación económica de don 
Francisco Maciá queda despejada 
merced al contrato de arriendo con 
la Sociedad General Azucarera.-Ma- 
ciá se sacrifica y se incorpora de 

nuevo a la vida parlamentaria
I X

Madrid, lle n e s  17 de Junio de 193?

L O  Q U E  S IG N IF IC A B A  E L
C O N T R A T O  D E  A R R IE N D O
P A R A  E L  S E Ñ O R  M A C IA

V am os a especificar la im por- 
■fancia que  p ara  don  F rancisco 
M aciá ten ía  lel con trato  de a r r e n -  
Qc de la finca B aim aRi a  favor de 
Ja  Sociedad G eneral A zucarera  de 
E spaña. E l cánon de 35.000 da­
ros a l afio, con ser uij renglón im- 

' p o rtan te , resu ltaoa  cosa de segun­
d o  té rm ino  ju n to  a  o tro  m aj'o r 
beneficio que  positivam ente reci­
b ía  el seño r Maoíá. Y a hem os d i­
cho que el caudillo de los seoara- 
tis ta s  catalanes no contaha con n u ­
m erario  p a ra  em prender la cos‘0-  
?a obra de tran sfo rm ar en tierra 
ele regadío la  finca Balm aña. A ho­
ra . en m éritos del con tra to  de 
arriendo  que no¿ ocupa, era  la  So­
ciedad G eneral .\zu ca rera  la  que 
iba a  costear dicha transfo rm a­
ción. E s decir, que e.sta entidad 
iba 3 invertir a llí un gran  cauda! 
en la nivciación' del terreno , en la 
construcción  d e  les canales para 
d istribu ir el .agua y en  todas ’as 
dem ás obras Indispesiisables para 
poner en v ía s  de explotación  la 
finca Balm aña. N : que decir tiene 
lu e  todas estas obr.’s pasaban a 
■er p a rte  in tegran te  d? ’a posesión, 
un valor real y  efectivo que se 
añadía a  la m ism a, y  todo elle, 
com o e s  lógico, quedaba en be­
neficio d :l señor Maciá.

.^«í es que e! diputado por Bor- 
ias B lan tas , de H noche a la m a­
ñana se encoiltraba con una ren ta  
«aneada m erced  a h s  presiones del 
Gobierno español, ren ta  que !e per­
m itía  hacer frente 9 fos com pro­
m isos etonóm ieos adquiridos y. a l 
m ism o tiem po, o rdenar su v id i 
nrivada. h.asta aquel m om ento h a r­
to  com prom etida ;  Inestable.

N n  sefS neeesirtó  que b ig am o s 
resa lta r que el « ^ o r  M aciá tuvo 
que agradecer a fa vida política 
española la  solucifin d e  este  grave 
orobíem a de su ríífe. C ualquieri, 
por poco despertado  que tu v ic 'c  
el senfím ienfo d6 Is g ra titud , hu- 
bfeíie m irado siem pre con sim patía 
i l  P o d e r que le fiabía prestado  .«cr- 

1 cicio fan  notable. Sin em bargo, 
tam poco  creem os que es necesario 
«ignificar las r e t i r a d a s  m uestras 
-’c ingratífurf el señor M ’ciá 
Ha dado a  los G obiernos de E s- 
•laña.

L A  IN T E R V E N C IO N  D E  L O S  
G O B T ER N O B  C E R C A  D E  
L A S  G R A N D E S  C O M P A Ñ IA S  
E S P A Ñ O L A S . H A  C O M P R O ­
M E T ID O  S IE M P R E  L A  E C O ­
N O M IA  D E L  P A IS

Lo* únicos que han sufrido 
constanfem enle las consecuencia# 
It ésta.s intervenciones oficiosas de 

'o s  Poderes públicos en las C om - 
■ ñ ías m ercantiles o industriales 
«paficlas. han  sido los cmdadanos. 

En E spaña, todos los m o nopo l- 'i 
’’-n  acarreado  circunstancias t r á ­
g icas para  Q  país. E n tre  estos mo- 
nrgKírws, ííeglaca el del azúcar. E s- 
‘i® poderosas entidades nunca se 
‘ art m ostrado  rom ánticas en cl 
’esarrovo  Ife sus negocio#. T odo 
'o  contrarío . .Siempre han dado 
« u e s tra s  H e  una ccd 'cta rep roba­
r e ,  y  atm ca han disim ulado sti 
leseo de o p r 'm 'r  pxn’n ta r al con- 
«umirfor, C la ro ' stá que f« tis  
CompSRIaiS han  encontrado si;m - 
•’re  u n  poderoso auxiliar para  con- 
"•mTir s n ' nM etivos precisam ente 
• ■> estas iv’ric '-n es de tn f o  de fa -  

•ar gu" le< b in  fo rm uta ''o  los di- 
••crsos G o b 'm o s  o.ue h '"  regia:)
' Esp"Tin. T oda  conces "-' del fa- 
■"'r pedido, fué siem pre aconip?- 
'a d a  de nna nueva exigencia, en - 
•■iminada a aum entar los prA Í’-- 
"  os" que disfnit.iha la Compañía. 
’’o r esta circunstancia, y  circuns- 
'■'•rbléndon'is a! caso nu.» nos ocu- 

a. r o  debem os ex trañarnos de 
"«e  en  E spaña  nos veam os ohh- 
"idcts a consum ir un azúcar caro 

ma'rx P a n  fo rm ar concepto ca- 
' i l  acerca de l i  verdad qu» herró? 
en tado  sería reecesanio exp)oiier 

■eeedentes 'o b re  l.i calidad y 
"ecio del azúc>r 'n  o tros p ií 'e s . 

'• a s  f ' t o  aoarfe. h e m s  de agre- 
- i r  o ” e  e l s e r v 'o  o  j , |  j p .

M ’ cta por e! G obierno espa­
ñol, h a  sido una causa m ás para  
•me- I0S ciudadanos se vean cons- 
•reñiílos a  adnuir-r nn azúcar ma- 
'o  V caro, como hem os dicho an- 
■•ricfrmente.

su problem a económ ico resuelto; 
y a  tenem os que -en Í 1 horizonte  de 
la  v ida del diputado p o r B crjas 
B lancas h a  desaparecido la  am ena­
za de verse  aprisionado  por un 
concurso  de acreedores. E ra  el 
m om ento  de pensar en re in teg rar­
se  a  la  vida parlam en taria  M as 
e sto  ena m enester realizarlo con 
decoro  político, cubriendo h s  apa- 
r encías. D e volver el señor M aciá 
n i son; sin d a r  públicam ente una 
explicación, razonable, aunque sólo 
fuera  en apariercia , fatalm ente 
hubiese originado que la  opinión 
pública Se llam ase a  engaño. El 
seño r M aciá, como puede c.am- 

.prw ider e l lector, segu ía  exp lo tan ­
do  su p o stu ra  de hom bre incoro- 
prend ido  y de ciudadano refrac ta­
rio al am biente en. que se veía 
obligado a  v iv ir por m in isterio  de 
spu repnesíntación. parlam en taria . 

E ra  neoesario provocar un acto  
encam inado a  vencer la resisten­
cia que ofrecía el señor' M aciá a 
incorporarse  de nuevo a  la vida 
parlam entaria.

T am bién  se  arb itrió  un recurso 
p ara  dom inar este escollo. E ! re ­
curso  fu é  algo teatral, que en ter­
neció. en apariencia, al sefior M a­
ciá y ' que h a s ta  le hizo derram ar 
a lguna que o tra  lágrim a. L os eelc- 
to res del sefior M aciá orgaii za- 
ron, en B orjas B lancas, un tr ;n  
especia! que fué adornado con m u­
chos lazos y banderolas. N o re­
cordam os sí en tre  el prestigioso

“ d rap  b a rra .i"  de Catalufia figura­
ba a lg u n a  enseña  e s p a ñ o la . T al 
vez <1 señOr M aciá, p ara  d a r  Coba 
a i  P o d e r cen tral, indicó a  sus co- 
T re l ig io n a r io s  que p u s ie r a n  alguna 
peqtsefia b andera  bicolor.

E l tren  fo rm ado  en B orjas B lan­
cas llegó a  M adrid, y  en él una 
nu trida  representación de los elec­
to res de M aciá. E ste , recibió que­
jum broso  y  lloriqueante a  #us am i­
gos. L os de B orjas B lancas le ex- ’ 
pusieron- e l deseo vehem ente que 
ífcjitihiL.dei qne  je! sefior M aciá

— L lev o  e n  E sp a ñ a  t r e s  añ o s , y  
p o r  m í e s ta r ía  to d a  la  v ida . T a n ­
to  e s  lo  que  m e  a tra e .

E L  C IN E  Y E L  T E A T R O

y  c l  d e rru m b am ien to

 ̂ . d vez
volviese a  la  actividad p a rla m e n - .; _ ¿ Q u é  op ina  u s te d  d e l c ine es- 
tana- L os in tereses d e  Catalufia y  
del país en general así lo  dem an­
daban. E l seño r M aciá no  ten ia  
derecho a p riv a r a l pueblo de sus 
luces y  -buena fe. E l sefior M acla 
se. v ió  obligado 3 sscrificarse. Este 
sacrificio del .d iputado p o r B orjas 
B lancas, es uii sacrificio que nos 
recuerda Otros m uchos d e  la m is­
m a naturaleza realizados p o r otros 
políticos españoles, con ta l abun­
dancia, que dicho sacrificio ha Ue­
gado a  ser m otivo para  que la  opi­
nión pública española lo» reciba 
con ánim o escamado.

E l sefior M aciá volvió a l Con - 
greso de los D iputados. A  partir 
de e s te  mo-mento. el diputado por 
B orjas B lancas aparece com o un 
parlam en tario  movido po r la m u­
sa de todos los lirism os políticos. 
A hora, ya no  se ocupaba d e  cosas 
tan  prosaicas como es, a l parecer, 
la política hidráulica. A hora, -ya 
no le preo.cupaban las parsim onio. 
sa#  andanzas del m inistro  de Fo- 
-nvento. seño r Gasset. .4hora, el 
sefior M aciá tenía resueltos 'todos 
sus problem as.

A  p ropósito  de este señor, se 
nos ha contado una anécdota , que 
no deja d e -ten e r gracia. E lla  nos 

. dem uestra nue el señor M aciá ha 
consegardo hasta  equivocar a los 
g ita n o s .' Según dicha anécdota, 
fuando  el sefior M aciá andaba lo ­
co frás el cacique de H uesca, se­
ñor Camo, para qu.> éste le enca­
sillara p o r algún distrito  del N or­
te de E spaña, una g itana, del V a ­
lle de A rán, le  dijo un día que no 
regulaba. Com'o puede colegir el 
lector, la g itana e 'ró  de m edio a  ' 
m ed'o. Si el señor M aciá llega a 
regular, en concepto de la g itana, 
seguram ente acaba p o r  consegtiir 
lam ente cuanto era necesario para 
que le hubiesen constru ido gra tu i- 
Doner er. producción su finca de 
Balm aña.

e! fracaso  
d e l cine.

A tra e  u s te d  ta n to , M arg a rita , 
que  e l p ú b lico , n o  im p o rta  d e  la  
nac io n a lid ad  q u e  sea , h a y a  o n o  
c ine , s iem p re  i r a  a  m o s tra r  s u  ad- 

— ( mi r ac i ón p o r  s u  a r t e  in im itab le  e 
— T o d av ía  e s ta ré  u n  año  m ás. in igualab le .

A quí, en  M ad rid , h a s ta  f in a liz a r  i M e sigue  d ic ien d o  q u e  h a  esta- 
e l afio , y  lu eg o , a  B arce lo n a , y  o tr a  do en H o llyw ood , conoce aquello  
vez  p a ra  m i t ie r ra .  y  no  la  a tr a e ,  y  te n n in a  d ic ien d o :

— P a r a  m í e l te a t ro , te a t ro  y  pú-
pañ o l?

— N o sé to d av ía . M e ded ico  s ó ­
lo  a l  te a t ro , e n  e l  ciía l c if ro  to ­
das m is  ilu sio n es. Y  p a ra  m í es 
an te s  que nad a .

— ¿ ...?
— N o, n o  c re o  q n e  e l  c ine m a te  

d e ím itiv a m e n te  a l  te a t ro  A l p ú ­
b lic o  le  g u s ta  tam b ién  v e r  la  re a ­
lid a d  d e l esp ec tácu lo , co sa  que  e l 
c ine no  lo  m u es tra ,

— ¿ .. .?  '
— N o , p re f ie ro  e l  te a t ro .  Se es­

tá  m ás  en  c o n ta c to  con el público,, 
hay  m ás  em oción , m ás rea lid ad . 
E l ap lau so  d e l púb lico  a tr a e , fa s ­
c in a  y  n o s  h ace  su p e ra m o s  en  
n u e s tra s  c reac io se s . A  m í e l cinc 
no m e  a tra e . P e ro , s i n o  hub iese  
m ás  rem ed io .

L o  d ice  con u n a  c a ra , y  pone

■ b lico , q u e  m e  ap lau d a , y  m í sa tis ­
facc ió n  s e rá  inm ensa.

— ¿ P ú b lic o  m e jo r?  T o d o s, to d o s  
;e m u e s tra n  conm igo  c a riñ o so s  y 
am ab les. ¡ (

— ¿ M ad rid ?  Q ue m e e sc a n ta ; es 
p rec io so , y  son  ta n  s im p á tico s  lo s  
m ad rileñ o s  q u e  e s to y  e n tr e  ello s, 
io  q'ue se  d ic e  v e rd ad e ram en te  e n ­
can tada .

L a  func ión  v a  a  em p ezar y  M ar­
g a r ita  t ie n e  q u e  v e s t irs e , y  nos­
o tro s  n o  q u e rem o s m o le s ta rla  
m ás, .

N os d esp ed im o s d e  e s ta  g ran  
a r is ta  y  e lla  n o s  d ic e  que  salude­
m o s y  dem os la s  g ra c ia s  a  M adrid  
p o r  la s  a te n c io n e s  que  con  e lla  
tien e .

C um plim os BU d eseo , y  d esd e  e s ­
una  ex p re s ió n  de o jo s  ta n  tr is te  ¡ ta s  lin eas la  d eseam o s to d a  c lase 
y m elancó lica , que  to d o  e l que  l a  de é x ito s  y  fe lic idades, 
v iese  a b o g a ría  in m ed ia tam en te  p o r  M an u el M O N T E R O

5 t« o « $ « » # e w s a m n T a n « R ts m r o j :

Una encuesta de 
AVANCE

Lo que dicen las artistas del 
género frívoío acerca del 

momento político
Una entrevista con la "vedette" de Romea 

Margarita Carvajal
M ^ a i i t a  C a rv a ja l, la  v e d e tte  — M éjico , Soy m e jic a n a ; p a ís j 

d e l te a tro  R om ea, g ran  e s tre lla  d e l a l  que am o con  to d a  m i a lm a. | 
a r te  fr ív o la , n o s  re c ib e  en su  ca- — ¿ ...?
m e r in o  p o co  a n te s  d e  com enzar la  ; — ¿D el E s ta tu to ?  P e ro  u s te d  m e , 
función , a  m ed io  v e s t ir ,  con  u n a  h a  t im a d o  p o r  u n  p o lít'.:r ... Vo,. 
a fe c tu o s id a d  y  u n a  s im p atía  que  a l  d s  e sas  cosas, no  en tiend '), n i j a - ; 
d a m o s  s u  d is c u lp a  p o r  el re c ib í-  m ás m e h e  m e tid o  en ellas. ;
m ien to , n o  hacem os m ás  que  b a l-  C la ro , que  p ienso  que  e l E s tu - i  
b u c ir  p a la b ra s  in co h eren tes  y  e n -  tu to  es cosa ab su rd a . S e .j i ra r  é e |

E sp aS a  una reg ió n , e s  com.¿ que­
re r la  d iv id ir  en p equeños te r r i to ­
r io s ;  cosa a n tip a tr ió tic a  y a n t i e s - . 
pafiola.

A m o  m u ch o  a  E s o iñ a , cas; 
ta n to  c rm o  a  m i p a ís  n a ' j l  y  de-

— ¡A nda, hom bre! ¿Con esa  cara d e  buho  qu ieres dedicar­
te  a  p ropagar rom ances? D i que pretendes exacervar las iras 
oontra la  m adre na tu ra  pcur esos pu-tbios de Dios.

— Pues tiene gracia, con sus ingenuos consejitos, este  esca­
parate  d e  a tracción  a  su puesto de libros viejos.

Al pasar

Dejad que los tranvia­
rios se acerquen a mí

tre c o rta d a s , T a l es n u e s tro  azo ra- 
m ien to  an te s  esos, o jo s  que  ,no< 
m iran  hech izándonos.

M e  rep o n g o , y  a l  fin  p reg u n to : 
— ¿Q ué op ina  u s te d  de la  poH- 

ic a  españo la?

y
ic

M A R G A R IT A  C A R V A JA L , la popular ve^ó.te h l  tea tro  Rom ea

D e so n r ie n te  que  e s tab a  pasa  a  seo  p a ra  .ella s u  f e l ic id u i y  ü'J 
p o n e rse  s e r ia  y  m e m ira  con f i je -  - b ie n e s ta r , 
za , com o  d ic iendo  si m e h ab ré

de lic io so  /  a l que p ro feso  g ran - 
R E P U B L IC A N A  , d es  s im patías .

P e ro  a l in s is t ir  en m i p reg u n ta . ; E l  p ú b lico  esp añ o l tn e  m im a m u- 
co n te s ta , u n  p o co  escam ada: i cho  y  m e q u ie re , y  yo  e s to y  m uy

T o d o  h a s ta  a q u í, com o so b re  ra i- 
l i to s  tra n v ia r io s , de eso s s in  c u r­
vas que ta n  ag riam en te  ch irría n .

jP e r o  es el c a so ! ... P a r a  e s te  
caso  e s  p a ra  e l q u e  y o  d ig o : “ D e­
ja d  que  lo s  tra n v ia r io s  se  ac e r-  

a  m í” .
Y  lo s  tra n v ia r io s  se  m e acercan  

y  d icen  que  la  S ociedad  a  
E x cu so  d e c ir  que eso s o , s i rv e n  m an iv e la  en m ano  y

so n  sino  lo s  co n se je ro s  de la  o v -

Sí, d e ja d lo s  que  se  m e acerquen  ' 
y  que m e d igan  lo  que  le s  ocu ­

r r e . . .
¿Q ué  le s  p a sa  a lo s  buenos 

p a c ie n te s  tra n v ia r io s?  
d iré , h e rm an o s  le c to re s , p a ra  q u ' 
v o so tro s  lo  sepá is  y  o tro s  se  en te ­

ren .

v u e lto  loco , 

M A R G A R IT A

\  V U E L T A  D E  M A C IA  A 
'A S  C O R T E S
Ya tenem os a l señor M aciá con

— P u e s  que so y  rep u b lican a . Y  
es d e  su p o n er así, p o rque  soy de 
un  p a ís  cuya fo rm a d e  G ob ierno  
e s  la  R ep ú b lica

"lipcten te  C om pañía. L o s  d o n  “L u ­
c io s  d e l C upón y del D iv idendo” , 
que  d ir ía , de v iv ir  y  d e  beber, 
aque l p e re g r in o  ingen io  que  se  l ia .  
m ó don M arian o  de C avia.

S í, que  se  e n te re n  eso s bien- 
aven idos señ o res de lo  que acon­
te c e  a  sus subo rd inados, a  lo s  que 
les ganan  la  " r ic a  p a s ta "  que  le? 
enriquece .

L o s  tra n v ia r io s  tien en  una  jo r ­
nada  d e  t r a b a jo  d e  ocho ho ras 
d ia rias . H a y  d o s  tu m o s  de tra b a ­
jo :  d iu rno  y  n o c tu rn o .

L o s  d e l tu m o  d e  d ía  se  buscan  
una  ay u d a  económ ica  en  h o ra s  de 
la  n o ch e ; y  lo s d e  la  noche , se lo  
ag en z ian  de d ía . Y  a s í. u n o s  ha-

— _ _ „ , f . i  cen  de se renos, aco m o d ad o res deM e encan ta  E sp a ñ a ; es u n  p n »  .
te a tro s  y  c in e s  e tc . ,  y  o tro s , lo s
que  tr a b a ja n  e n  «1 tu m o  d e  la  
ijoche, em plean  sus ac tiv id ad es  
d iu rn a s  re p a r tie n d o  lech e , p e rió ­
d icos, pescado , v e rd u ra s , y  cuan­
to  e s  p rec iso  h a c e r  p a ra  g anarse  
h o n rad am en te  l a  p o q u ita  p rin g u e  
que hace fa lta  a l  pan  que  les p ro ­
p o rc io n a  la  C om pañ ía  d e  T ra n ­
v ías. , '

; b ille te ro  en b an d o le ra , seg ú n  que 
; sean  c 'n d u c to re s  o  co b rad o res , 
' no le s  consien te  e l cam bio  de tu r ­
nos, p e rju d ican d o  con ello  d e  m a­
n e ra  h a r to  g ra v e  su s  m isé rr im o s 
in te re se s .

Y  yo d igo  a  lo s d o n  “ L u c io s  del 
C upón y del D iv idendo” : ¿ P o r q u é  
n-) co n sien ten  u sa rced es  e se  cai^ - 
b io  de tu m o s  q u e  d e sean  io s  sim ­
p á tic o s  co b rad o res  y  co n d u c to res?  
P e n sa d  que  conv iene  ex trao rd in a - 

, r iam en te  a! in te ré s  de e so s  pobres 
"e n c h u fa rse "  e n  m e n e s te re s  a d je ­
tiv o s  p a ra  a te n d e r  y  a y u d f r  a  lo  

; su s tan tiv o .
[P e n sa d , o ro n d o s  co n se je ro s , que 

n o  só lo  de se is y  ocho y  h a s ta

n o  p o d rá  d ed ica rse  a  e s te  m enes- 
te r  s i t r a b a ja  en tu m o  d ia m o .

¿ P o r  q u é  n o  ae co n sien te  e l 
cam bio  e n tre  lo s  em p lead o s tra n ­
v ia r io s?  ¿Q u é  m á s  <la a  la  C om ­
pañ ía  Ju a n  n i P e d ro , P é re z  o G u­
tié rre z , si lo  que  n e c e s ita  e s  u n  
ho m b re , y  é s te  puede s e r  lo  m is ­
m o  A ndovales que  R egú lez  

H a y  que  c o n se n tir  y  h a s ta  ío - 
m a i ta r  e l cam bio d e  tu rn o  e n tr e  
tra n v ia r io s  p a ra  q u e  quedan  “e s ­
tru c tu ra rse  unas le an d ra s”  en  m e­
n e s te re s  a jen o s  a  la  o cupac ión  sus- 
tM tiv a , y a  q u e  é sta , p o r  la  cod i­
c ia  d e  la  C om pañía, n o  e s  lo  “subs­
tan c io sa” q u e  deb iera .

¿ E s ta m o s?  ¡P u e s  s i estam os, a  
p e rm it ir  e l in te rcam b io  de tu m o s ; 
y  a  o tr a  cosa!

E L  C IU D A D A N O  P E R E Z  
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interesantes 
noticias del Ex­

tranjero
l e y  D E  A M N IS T IA

, B E R L IN , 16 -  L a  Dieta pru  
siana h a  exam inado, en  seguuada 
lectura, el proyecto de ley reía- 
tivo a  una  am nistía general para 
los delitos de ca rác te r político, 
ípoyado ' pgr  nacionaíeb socialis­
tas y  com unistas 

E l m inistro  de Justic ia  lia in­
tervenido en e! debate y  ha ob je­
tad o  que, en caso d e  ser apro- 
o^lOo. dicho proyecto, hab ría  de 

. aplicarsfí, b J3.290 intíividqosque 
Se hallan enl a  actualidad cum - 
püc.ndo condena y a  25.724 que 
están  pendientes de com parecer 
ante los tribunales, (F ab ra).

E X IT O  N A C IO N A L IS T A
I A  V A L É T T E  (M alta) 16.— 

1.05 prim eros resultados conocidos 
de iss  elecciones senatoriales cons­
tituyen un éxito  p a ra  lo s nacioa’ta- 
tss, Jos cuales h a  ob tenido m ás 
ae once pirestos.

L os constitucíonalistas no han 
obtenido m ás qu» cuatro puesfus. 
b i' jefe. Ixird Striclcland. ha sido 
reelegido (F ab ra).

N O  H A  S ID O  C A P T U R A D O
D JIB O U T I. 16. —  Se confirma 

qi.e la« noticias según las cuales 
el ex  E m perador- de A bisinia L i; 
Y a ísu . rcclenfetncnite fugpdo de 
U fárce i de A ddia ' Abeba,- habí'- 
sidr. capturado de nuevo, carecen 
p o r  com pleto d ; fundam ento.

Se confirma asimtamo que el- ex 
E m perador se h a  refugiado en el 
p*qqueño re'noi de C bjjam . .F a . 
b ra ).

H A C IA  L A U SA N A

P A R IS , 16 —  L os señores Ger 
m ain M artin , m in istro  de H a c ie r-  
da y  Ju lien  D urand , m in istro  del' 
Com ercio, ha salido «de esta capi­
ta l con dirección a L ausana, con 
ob jeto  de to m ar p a rte  en las de- 
liMeracioites. de h  Conferencia. 
(F ab ra ).

N U E V O S E R V IC IO
F O N IC O

R A D IO -

B E R L IN  16 —  E l b a ró n  vow 
G ay', m in is tro  d t! In te rio r del 
Reich, 'ha inaugurado anoche el 
nuevo servicio radiofónico de in— 
form ación que el G obierno se ha 
asegurado reservándose una ho ra .’ 
d iaria, de 18,50 a 19,30. (F ab ra ).

M A S C O N D E N A D O S

R O M A . 16 —  E l T ribunal •es­
pecial que ha condenado a m uerte 
a! antiguo fascista B óvone. ha 
condenado a o tros seis acusados 
a  tre in ta  años de cárcel y  a  do» 
m ás a  dos años cada uno. (P a ­
b ia ).

V A P O R  A P IQ U E
U IO JA N F .IR O . lf i„ —  E l ya- 

poi griego “ A rtem isa" se ha 'do 
a pique «n. las cercanías de A bro l-

La tripu lación  se h a  salvado.
L O S  G U E R R IL L E R O S  

C H IN O S
T O K IO , 16 —  Com unican de

c o n te n ta  de él.

i  — ¿ . . . ?
' - -C in c o  añ o s  llevo en  la s  ta ­
b la s , y  m í a f ic ió n  e s  ta n ta  que  ja­
m ás  lo  d e ja r ía .

Chin T ao  a  la A g tncia  RefB®’ .
U n a  guerrilla  d ; 300 o 400 chi­

nos ha atacado e  incendiado el 
pueblo de Shan T ac  K u, huyen­
do al acercarse loi. aviones ja p o ­
neses. (F ab ra).

; D E S M IN T IE N D O  U N  R U M O R  

¡ B U E N O S  A IR E S , 16— C ontes- 

nueve p e se ta s  p o r  jo m a d a  d e  ocho tan d o  en la  C ám ara  a  u n a  inW r- 
h o ras  v iv e  e l  h om bre  tra n v ia r io !  p e lac ió n  e l  m in is tro  d e l In te r io r ,  
[Y  pensad , tam b ién , que  s i u n  desm en tido  fo rm alm en te  los
tra b a ja d o r  d e  m an iv e la  y  fre n o  o  ru m o re s  Robre su p u es ta s  te n ta t i -  
c a r te ra  y  b il le te ro , se  ag en c ió  u a a  tu rb a r  e l o rd en  púb lico ,
p la c ita  de aco m o d ad o r d e  c ine , tam b ién  q u e  un  je f e  de!
m al p u ed e  “ e s t ru c tu ra r  en  e l e n -  j^aya v is itad o  a l  presid«n-
chufe” s i su  tu m o  e s  m añ an e ro ! d e te rm in a -
P o r  e l co n tra rio , s in  e l  d o n  p re -  en  no m b re  d e  »'
c io so  d e  l a  o b icu id ad , n n  ‘ r ^ v i a -  ^  m ilita re» . (F a b ra ) .
r io  que re p a r te  leche  o  perioducos *
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